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  Cultura

Desde o início da musica ‘digital’, uma 
tecnologia de mídia utilizada especifica-
mente para jogar, assistir, baixar ou sim-
plesmente ouvir a mídia que vai desde a 
trilha sonora de filmes em seu telefone ce-
lular e outros dispositivos digitais, como 
o iPod da Apple ou o Zune da Microsoft. 
A América Latina se transformou em 
uma mina de ouro artística, colhendo al-
guns dos melhores talentos artísticos no 
mundo. Nos últimos 10 anos os lucros de 
entretenimento da América Latina dis-
pararam num aumento de 70% devido 
à infusão de um novo lote de jovens ar-
tistas latinos, cantores, atores e um novo 
som que tem feito o mundo dançar e ce-
lebrar ao ritmo da cultura latina.

Durante a maré alta da Revolução Cul-
tural, uma nova empresa de entreteni-
mento tem sido formada pela Câmara de 
Comércio e Indústria do Mercosul EUA, 
conhecido como Mercosul Entertain-
ment.

Mercosul Entertainment, uma divisão 
da Câmara de Indústria e Comércio do 
Mercosul EUA, foi pensado por músi-
cos, artistas, ativistas sociais e pessoas 
comuns, de todas as esferas da vida que 
simplesmente amam todos os aspectos 

Do site mercosurentertainment.org

da cultura, artes e entretenimento. A missão declarada do 
Mercosul Entertainment não é política, mas uma missão 
cultural, uma viagem, lançada pela empresa de entreteni-
mento global que vai ter a coragem de incentivar pessoas 
de todos os gêneros das artes para enriquecer suas vidas 
através da criatividade. Tendo formado uma rede global 
de distribuição digital, o Mercosul Entertainment está 
preparando o caminho para artistas compartilharem seus 
talentos com o mundo através dos dispositivos de internet 
móveis e digitais.

Com este ‘tsunami’ cultural, a América Latina se prepa-
ra para espalhar o seu talento artístico para todo o mun-
do, a Câmara de Indústria e Comércio do Mercosul EUA 
optou por um ex-músico, compositor, produtor e executi-
vo, Miguel Antônio Vargas, para dirigir o recém-formado 
Mercosul Entertainment.

Quando perguntado sobre ser escolhido pela Câmara 
de Indústria e Comércio do Mercosul EUA, para ser a ca-
beça do Mercosul Entertainment, Vargas diz: “Eu me sinto 
realmente abençoado e privilegiado em ser escolhido para 
navegar por esta nova e excitante empresa de entreteni-
mento, o Mercosul Entertainment, em nome da Câmara 
da Indústria e Comércio do Mercosul EUA. A Cultura 
latino-americana tem sido próspera por anos. Os latinos 
estão na vanguarda da nova onda de talentos na indústria 
do entretenimento. O Mercosul Entertainment não é ape-
nas a gestão, é tudo em relação aos artistas, e visa dar a eles 
a capacidade de competir de forma justa e compartilhar 
seus talentos extraordinários com o mundo”.

Mercosul 
Entertainment
A nova ferramenta da 
cultura latino-americana
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A entrada da Venezuela no Mercosul só tem a 
acrescentar ao bloco, que passava por um período 
de estagnação econômica. Agora, um dos países 
mais ricos da América do Sul se juntou a Brasil, 
Argentina e Uruguai com um único objetivo: for-
talecer a economia da América Latina.

Todos já conhecem a política populista e autori-
tária de Hugo Chávez. Mas ele deseja muito que o 
Mercosul seja forte e faça frente a economia e influ-
ência norte-americana no consumo e na indústria 
da América Latina. Não é a toa que a Venezuela 
já perseguia ser membro do bloco há tempos. O 
Mercosul deve ter mais força, isso é fato.

A Venezuela ajudará o bloco a ter mais merca-
do na América Central, por conta do bom rela-
cionamento que Hugo Chávez tem com os países 

Palavra  do Presidente

Venezuela só tem a somar

Miguel Lujan Paletta 
Presidente da Câmara do
 Mercosul  e Américas
presidencia@ccmercosul.org.br
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Venezuela solo viene a sumar
da região. Além de realizar parcerias bilaterais com o Brasil no ramo do 
petróleo, entre outros negócios.

Chávez também quer que o Mercosul tenha participação socioeconômi-
ca, ajudando os mais pobres de todos os países membros. Mas essa política 
ainda não está bem definida, entretanto, a intenção é ótima.

Já a permanência do Paraguai é uma incógnita. Somente em 2013 
teremos uma definição a respeito, mas vale a torcida para que o país 
faça esforços para fortalecer sua democracia e que venha a somar 
com o Mercosul, por uma América do Sul mais unida e robusta, eco-
nomicamente e socialmente.

La entrada de Venezuela al Mercosur sólo viene a acrecentar al bloque, 
que pasaba por un período de estancamiento económico. Ahora, uno de 
los países más ricos de América del Sur se unió a Brasil, Argentina y Uru-
guay con un único objetivo: fortalecer la economía de América Latina.

Todos ya conocen la política populista y autoritaria de Hugo Chávez. 
Pero él desea mucho que el Mercosur sea fuerte y haga frente a la econo-
mía e influencia norteamericana en el consumo y en la industria de Amé-
rica Latina. No es en vano que Venezuela ya perseguía ser miembro del 
bloque hace tiempo. El Mercosur debe tener más fuerza, eso es un hecho.

Venezuela ayudará al bloque a tener más mercado en América 
Central, debido a las buenas relaciones que Hugo Chávez tiene 
con los países de la región. Además de realizar sociedades bilatera-
les con  Brasil en el ramo del petróleo, entre otros negocios.

Chávez también quiere que el Mercosur tenga participación socio-eco-
nómica, ayudando a los más pobres de todos los países miembros. Pero esa 
política todavía no está bien definida, entretanto, la intención es óptima.

Ahora la permanencia de Paraguay es una incógnita. Solamente en 
2013 tendremos una definición al respecto, pero vale la hinchada para 
que el país haga esfuerzos para fortalecer su democracia y que venga a 
sumar con el Mercosur, por una América del Sur más unida y robusta, 
económicamente y socialmente.



Venezuela só tem a somar
Venezuela solo viene a sumar
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Curtas

A CIA Container inova e traz um conceito único 
no Brasil, aliando sustentabilidade com moderni-
dade. O empreendedor pode levar seu escritório 
para onde desejar, com rapidez e praticidade, já 
que o imóvel nada mais é que um container.

As construções dos contêineres escritórios obe-
decem a um padrão, combinados com placas mo-
dulares e estruturas mais largas. A empresa possui 
seu nicho de negócios na cidade paulista de Ribei-
rão Preto, mas tem planos para expandir o conceito 
pelo país.

Quem quiser ver de perto o escritório container, 
pode visitar o show room na Avenida Independên-
cia, 3.037, em Ribeirão Preto.

Leve seu escritório para onde desejar com a Container
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La CIA Container innova y trae un concepto úni-
co en  Brasil, aliando sustentabilidad con moderni-
dad. El emprendedor puede llevar su oficina para 
donde desee, con rapidez y practicidad, ya que el 
inmueble es nada más que un container.

Las construcciones de los containers oficinas si-
guen un patrón, combinando placas modulares y 
estructuras más largas. La empresa posee su nicho 
de negocios en la ciudad paulista de Ribeirão Pre-
to, pero tiene planes para expandir el concepto por 
el país.

Quien quiera ver de cerca la oficina container, 
puede visitar el show room en la Avenida Indepen-
dencia, 3.037, en Ribeirão Preto.

“A CIA Container inova e traz um 
conceito único no Brasil, aliando 

sustentabilidade com modernidade

Lleve su oficina para donde 
desee con Container
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Desde 1º de setembro os aparelhos de ares-con-
dicionados tiveram redução de imposto. Segundo a 
Câmara de Comércio Exterior (Camex), uma reso-
lução alterou a Lista Brasileira de Exceção à Tarifa 
Externa Comum (Letec) do Mercosul. A taxa caiu 
de 35% a 25%, para 18%.

Mas a política de redução de impostos no bloco 
não parou por aí. Com o intuito de modernizar a 
segurança nos aeroportos brasileiros, houve redução 
de 35% para 0% da alíquota do Imposto de Impor-
tação para uma cota de 80 veículos de combate a in-
cêndio, especificamente para aeroportos.

Ar condicionado tem redução 
de imposto no bloco
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O saldo da balança comercial brasileira fi-
cou em US$ 1,028 bilhão na 1ª semana de 
setembro. O agronegócio puxou a alta, com 
1,8% de crescimento no período de janeiro a 
agosto, em comparação com o mesmo perío-
do do ano passado, atingindo R$ 62,5 bilhões.

Os setores que mais foram exportados 
foram: soja, carnes, complexo sucroalco-
oleiro, produtos florestais e café. Juntos, 
esses cinco setores respondem por 79,2% 
da exportação brasileira.

As informações são do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria e Comércio Exterior.

Desde el 1º de septiembre los aparatos de aire acon-
dicionado tuvieron reducción de impuesto. Según la 
Cámara de Comercio Exterior (Camex), una resolu-
ción alteró la Lista Brasilera de Excepción  a la Tarifa 
Externa Común (Letec) del Mercosur. La tasa cayó 
del 35% al 25%, para 18%.

Pero la política de reducción de impuestos en el blo-
que no paró ahí. Con el objetivo de modernizar la se-
guridad en los aeropuertos brasileros, hubo reducción 
de 35% para 0% de la alícuota del Impuesto de Im-
portación para una cuota de 80 vehículos de combate 
de incendio, específicamente para aeropuertos.

Aire acondicionado tiene reducción 
de impuesto en el bloque

Balança comercial 
brasileira tem alta

JBS cresce em 2012
A JBS, maior companhia de carne bovina do mundo, rever-

teu o prejuízo que teve ano passado e lucrou exatos R$ 169,5 
milhões no segundo trimestre. No mesmo período de 2011, a 
companhia teve prejuízo de 180,8 milhões.

A JBS Mercosul obteve receita de R$ 4,31 bilhões no trimes-
tre, com alta de 19,4%.

JBS cresce em 2012
La JBS, maior companhia de carne bovina do mundo, reverteu 

o prejuízo que teve ano passado e lucrou exatos R$ 169,5 milhões 
no segundo trimestre. No mesmo período de 2011, a companhia 
teve prejuízo de 180,8 milhões.

La JBS Mercosur obtuvo ingresos de R$ 4,31 billones en trimes-
tre, con alza de 19,4%.

El saldo de la balanza comercial brasilera 
quedó en US$ 1,028 billones en la 1ª semana de 
septiembre. El agronegocio impulsó el alza, con 
1,8% de crecimiento en el período de enero a 
agosto, en comparación con el mismo período 
del año pasado, alcanzando R$ 62,5 billones.

Los sectores que más fueron exporta-
dos fueron: soja, carnes, complejo caño-
azucarero, productos forestales y café. 
Juntos, estos cinco sectores responden 
por 79,2% de la exportación brasilera.

Las informaciones son del Ministerio de 
Desarrollo, Industria y Comercio Exterior.

Balanza comercial 
brasilera tiene alza
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Opinião

Com a escolha do Brasil para sediar a Copa das Confedera-
ções de 2013, a Copa do Mundo de 2014 e, finalmente, os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos de 2016, a questão da infraestrutura 
assumiu grande relevância, haja vista que o país deve estar pre-
parado para a demanda decorrente de eventos dessa natureza.

Para tanto, deve a administração pública tomar urgentes 
providências para prover o país de adequada infraestrutu-
ra, exigindo a instauração de procedimentos licitatórios de 
modo a ensejar as contratações necessárias.

Com esse intuito, foi editada a Lei 12.462/11, denominada de 
Regime Diferenciado de Contratações – RDC que, apesar de con-
ter vários pontos polêmicos, foi criada de modo a simplificar os 
procedimentos licitatórios e, assim, viabilizar com maior rapidez a 
preparação do país para sediar os eventos esportivos. Recentemen-
te, foi publicada a Lei 12.688/12, estendendo os benefícios do RDC 
para as obras do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC.

Afora isso tudo, para implementar as medidas necessárias, nada 
impede que  se instaure as denominadas licitações internacionais, 
admitindo-se, inclusive, a utilização de recursos internacionais, tais 
como Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, Banco 
internacional para Reconstrução e Desenvolvimento e Fundo 
para Convergência Estrutural do Mercosul.

Com efeito, a licitação internacional vem regulada pelo art. 
42 da Lei 8.666/93, sendo precipuamente realizada mediante a 
instauração de Concorrência, ainda que se admita, em determi-
nados casos, que a sua realização se faça mediante tomada de 
preços ou convite, nos termos do art. 23, § 3º, da Lei 8.666/93.

Em que pese o fato da Lei 8.666/93 não estabelecer as re-
gras para a publicação do edital de uma licitação interna-
cional, além das publicações na imprensa oficial e nacional, 
deve ser considerado que o procedimento busca interes-
sados além dos limites territoriais brasileiros, exigindo-se, 
assim, a publicação em jornal de circulação internacional.

Paralelamente a isso, interessante também é a divulgação 
junto às Câmaras de Comércio Estrangeiras, tendo em vista 

Antonio Cecílio Moreira Pires
Advogado e consultor jurídico em São Paulo. 
Consultor Jurídico da RCC Licitações. Mestre e 
doutorando em Direito do Estado pela PUC – SP

Licitação Internacional 
– Uma opção possível

Con la elección de Brasil para ser anfitrión de la Copa de las Con-
federaciones de 2013, la Copa del Mundo de 2014 y, finalmente, los 
Juegos Olímpicos y Paraolímpicos de 2016, la cuestión de la infraes-
tructura asumió gran relevancia, considerando que el país debe estar 
preparado para la demanda debido a eventos de esta naturaleza.

Por lo tanto, debe la administración pública tomar urgentes provi-
dencias para proveer al país de adecuada infraestructura, exigiendo 
la instauración de procedimientos licitatorios de modo de dar lugar a 
las contrataciones necesarias.

Con este objetivo, fue editada la Ley 12.462/11, denomina-
da de Régimen Diferenciado de Contrataciones – RDC que, a 
pesar de contener varios puntos polémicos, fue creada a modo 
de simplificar los procedimientos licitatorios y, así, viabilizar 
con mayor rapidez la preparación del país para ser anfitri-
ón en los eventos deportivos. Recientemente, fue publicada la 
Ley 12.688/12, extendiendo los beneficios del RDC para las 
obras del Programa de Aceleración del Crecimiento – PAC.

Aparte de todo eso, para implementar las medidas necesarias, 
nada impide que  se instauren las denominadas licitaciones in-
ternacionales, admitiéndose, inclusive, la utilización de recursos 
internacionales, tales como Banco Interamericano de Desarrollo 
– BID, Banco internacional para Reconstrucción y Desarrollo y  
Fondo para Convergencia Estructural del Mercosur.

En efecto, la licitación internacional viene regulada por el art. 42 
de la Ley 8.666/93, siendo principalmente realizada mediante la 
instauración de Concurrencia, aunque se admita, en determinados 
casos, que su realización se haga mediante comparación de precios o 
invitación, en los términos del art. 23, § 3º, de la Ley 8.666/93.

A pesar del hecho de que la Ley 8.666/93 no establece las 
reglas para la publicación del edicto de una licitación interna-
cional, más allá de las publicaciones en la prensa oficial y na-
cional, debe ser considerado que el procedimiento busca intere-
sados más allá de los límites territoriales brasileros, exigiéndose, 
así, la publicación en periódico de circulación internacional.

Paralelamente a eso, es interesante también la divulgaci-
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Licitación Internacional
– Una opción posible
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que estas objetivam o intercâmbio comercial entre o Brasil 
e os países que representam, isto sem falar da utilização dos 
meios de comunicação à distância.

Quanto às condições de participação, o edital não poderá esta-
belecer tratamento diferenciado entre os licitantes brasileiros e es-
trangeiros, até porque não haveria sentido instaurar um certame 
internacional, com preferência para aqueles de origem brasileira.

Assim, em linhas gerais, e com vistas a se permitir uma equali-
zação de propostas, deve-se adotar, em edital, a aceitação de uma 
única moeda, ainda que estrangeira como padrão para formu-
lação das propostas, indicando-se, ainda, o local de entrega de 
bens ou serviços, assegurando-se aos internacionais, as mesmas 
garantias ofertadas aos licitantes nacionais.

Com relação às licitações cujas contratações aconte-
çam mediante a utilização de recursos internacionais, a Lei 
8.666/93 autoriza que se afaste a legislação nacional em razão 
de uma vantagem para a Nação Brasileira, consubstanciada, 
no caso, pela transferência de recursos provenientes de enti-
dades estrangeiras ou organizações internacionais, a titulo de 
doação ou financiamento a entidades governamentais, nos 
moldes do art. 42, § 5º, da Lei 8.666/93.

Que fique claro que o afastamento da Lei 8.666/93 é per-
feitamente possível, desde que as condições impostas pelo 
financiador seja a obediência  de regras próprias e, portanto, 
distintas da legislação nacional, conforme já decidiu, inclu-
sive, o Egrégio Tribunal de Contas da União – Acórdão nº 
935/2007, Plenário, rel. Min. Ubiratan Aguiar.

De toda sorte, o edital deverá conter detalhamento ade-
quado acerca das regras adotadas no procedimento licitató-
rio que, a qualquer título, deverá prestigiar a objetividade do 
julgamento, sendo vedado admitir, com a desculpa de se tra-
tar de licitação realizada com verbas internacionais, critérios 
subjetivos que permitam ao julgador imprimir a sua vontade 
própria no julgamento do certame.

No que concerne aos documentos de habilitação, as em-
presas estrangeiras que não funcionem no país, tal qual as 
brasileiras, devem demonstrar capacidade e idoneidade para 
contratar, pelo que a apresentação de qualificação jurídica, 
capacidade técnica, capacidade econômico-financeira e re-
gularidade fiscal e trabalhista é medida que se impõe.

Esclareça-se que os licitantes estrangeiros não serão capazes de 
apresentar os mesmos documentos exigidos das empresas bra-
sileiras, posto que aqueles se encontram regidos por legislação 
diversa da nacional, devendo, para atender as exigências relativas 
à fase de habilitação, apresentar documentos equivalentes, em 
respeito à soberania do país de origem da empresa.

Por último, vale registrar que é imprescindível às empresas 
estrangeiras que não funcionem no país, a nomeação de repre-
sentante legal no Brasil, detentor de poderes para receber citação 
e responder administrativa e judicialmente, por força do art. 55, 
§ 2º, da Lei 8.666/93, que determina que o foro competente para 
dirimir eventuais dúvidas decorrentes do descumprimento de 
cláusulas contratuais é o da administração contratante.

ón junto a las Cámaras de Comercio Extranjeras, tenien-
do en vista que éstas objetivan el intercambio comercial 
entre Brasil y los países que representan, ésto sin hablar de 
la utilización de los medios de comunicación a distancia.

En cuanto a las condiciones de participación, el edicto no podrá 
establecer tratamiento diferenciado entre los licitantes brasileros y ex-
tranjeros, porque no tendría sentido instaurar un certamen interna-
cional, con preferencia para aquellos de origen brasilero.

Así, en líneas generales, y con vistas a  permitir una igualdad 
de propuestas, se debe adoptar, en edicto, la aceptación de una 
única moneda, aunque extranjera como patrón para la formu-
lación de las propuestas, indicándose, todavía, el local de entre-
ga de bienes o servicios, asegurándose a los internacionales, las 
mismas garantías ofertadas a los licitantes nacionales.

Con relación a las licitaciones cuyas contrataciones se reali-
cen mediante la utilización de recursos internacionales, la Ley 
8.666/93 autoriza que se aparte la legislación nacional en ra-
zón de una ventaja para la Nación Brasilera, consustanciada, 
en el caso, por la transferencia de recursos provenientes de en-
tidades extranjeras u organizaciones internacionales, a título 
de donación o financiamiento a entidades gubernamentales, 
en los moldes del art. 42, § 5º, de la Ley 8.666/93.

Que quede claro que el alejamiento de la Ley 8.666/93 es 
perfectamente posible, desde que las condiciones impuestas 
por el financiero sea la obediencia  de reglas propias y, por lo 
tanto, distintas de la legislación nacional, conforme ya deci-
dió, inclusive, el Egregio Tribunal de Cuentas de la Unión – 
Juicio nº 935/2007, Plenario, rel. Min. Ubiratan Aguiar.

De todas formas, el edicto deberá contener adecuadamente de-
tallado acerca de las reglas adoptadas en el procedimiento licitato-
rio que, a cualquier título, deberá honrar la objetividad del juicio, 
siendo vedado admitir, con la disculpa de tratarse de licitación rea-
lizada con fondos internacionales, criterios subjetivos que permitan 
al juez imprimir  su voluntad propia en el juicio del certamen.

En lo que concierne a los documentos de habilitación, las 
empresas extranjeras que no funcionen en el país, tal cual 
las brasileras, deben demostrar capacidad e idoneidad para 
contratar, por lo que la presentación de calificación jurídica, 
capacidad técnica, capacidad económico-financiera y regu-
laridad fiscal y laboral es medida que se impone.

Se aclara que los licitantes extranjeros no serán capaces de pre-
sentar los mismos documentos exigidos de las empresas brasileras, 
puesto que aquellos se encuentran regidos por legislación distinta de 
la nacional, debiendo, para atender las exigencias relativas a la fase 
de habilitación, presentar documentos equivalentes, con respecto a la 
soberanía del país de origen de la empresa.

Por último, vale agregar que es imprescindible a las empresas 
extranjeras que no funcionen en el país, el nombramiento de re-
presentante legal en Brasil, titular de poderes para recibir citación y 
responder administrativa y judicialmente, por fuerza del art. 55, § 
2º, de la Ley 8.666/93, que determina que el foro competente para 
dirimir eventuales dudas derivadas del incumplimiento de cláusulas 
contractuales es el de la administración contratante.
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Salão Internacional Sial Brazil
reúne empresas brasileiras e internacionais

A 1ª edição do Sial Brazil – Salão Internacional 
da Alimentação para a América Latina, realizado 
ao final de junho no Expo Center Norte, em São 
Paulo, foi um grande sucesso e contou com a par-

ticipação de 400 marcas brasileiras e internacio-
nais, trazendo novidades do setor de alimentos, 
bebidas e food service.

O grande destaque ficou para a participação em mas-
sa das empresas internacionais, que ao todo somaram 
70% da feira, com a representação de 33 países.

“Conseguimos apresentar o Sial como um even-
to que mostra inovação e tendências do mundo 
inteiro para o mercado de alimentos e bebidas. Por 
ser a primeira edição, tivemos um espaço de 30% 
para expositores nacionais e 70% para os outros 
países. Para 2013, projetamos um crescimento de 
30% e esperamos ter uma maior participação das 
empresas brasileiras”, disse Fabrício Baroni, di-
retor da BTS Informa, empresa organizadora do 
evento em parceria com a Comexposium.

Nos quatro dias de evento, cerca de 12 mil visi-

Felipe C. Santos

“A Câmara de Comércio do Mercosul foi uma das expositoras
 do evento, que já tem sua segunda edição garantida para 2013”

                   14

Salón Internacional Sial Brazil reúne empresas brasileras e internacionales

La 1ª edición de Sial Brasil – Salón Internacio-
nal de la Alimentación para América Latina, rea-
lizado a finales de junio en Expo Center Norte, en 
San Pablo, fue un gran éxito y contó con la partici-

pación de 400 marcas brasileras e internacionales, 
trayendo novedades del sector de alimentos, bebi-
das y food service.

Lo más destacado fue la participación en masa de 
las empresas internacionales, que en total sumaron 
70% de la feria, con representantes de 33 países.

“Conseguimos presentar la Sial como un evento 
que muestra innovación y tendencias del mundo 
entero para el mercado de alimentos y bebidas. Por 
ser la primera edición, tuvimos un espacio de 30% 
para expositores nacionales y 70% para los otros 
países. Para 2013, proyectamos un crecimiento de 
30% y esperamos tener una mayor participación 
de las empresas brasileras”, dice Fabrício Baroni, 
director de la BTS Informa, empresa organizadora 
del evento en sociedad con Comexposium.

En los cuatro días de evento, cerca de 12 mil vi-
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tantes andaram pelos stands e conheceram os mais 
variados produtos. E não foram só os brasileiros 
que esteve na feira. “Durante os dois primeiros 
dias de evento recebemos visitantes da França, 
China, Chile, Peru e Uruguai”, contou Paulo Geo-
vanelli, diretor comercial da Zaeli.

O ministro Agropecuário do México ressaltou a 
importância do Brasil e feiras como essa para for-
talecer o desenvolvimento do Mercosul. “O Brasil 
é uma importante plataforma de desenvolvimento 
econômico dos países do Mercosul”, declarou Fer-

sitantes recorrieron los stands y conocieron los más 
variados productos. Y no fueron sólo los brasileros 
quienes estuvieron en la feria. “Durante los dos pri-
meros días de evento recibimos visitantes de Fran-
cia, China, Chile, Perú y Uruguay”, contó Paulo 
Geovanelli, director comercial de Zaeli.

El ministro Agropecuario de México resaltó la 
importancia de Brasil y ferias como ésta para 
fortalecer el desarrollo del Mercosur. “ Brasil es 
una importante plataforma de desarrollo econó-
mico de los países del Mercosur”, declaró Fer-
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nando Zuloaga Albarrán.
O Sial contou também com uma palestra sobre o 

mercado mundial de alimentos e bebidas, realiza-
da por Frederic Gautier, membro do XTC World 
Innovation Latin America. E não podia faltar as 
Rodadas de Negócios, promovidas pela Confede-
ração Nacional da Indústria.

A Câmara de Comércio do Mercosul foi uma 
das expositoras do evento, que já tem sua segunda 
edição garantida para 2013, entre os dias 25 e 28 
de junho, no Expo Center Norte.

  - www.ccmercosul.org.br -

nando Zuloaga Albarrán.
La Sial contó también con una conferencia sobre 

el mercado mundial de alimentos y bebidas, reali-
zada por Frederic Gautier, miembro de XTC World 
Innovation Latin America. Y no podían faltar las 
Ruedas de Negocios, promovidas por la Confedera-
ción Nacional de la Industria.

La Cámara de Comercio del Mercosur fue una de 
las expositoras del evento, que ya tiene su segunda 
edición garantizada para 2013, entre los días 25 y 
28 de junio, en Expo Center Norte.
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Novos Parceiros

A Câmara de Comércio do Mercosul e Améri-
cas (CCM) se reuniu com o prefeito do município 
de São Vicente, Tercio Garcia, no dia 27 de julho 
para conversar sobre uma possível sede da CCM 
na cidade. O encontro aconteceu no Salão Nobre 
do Paço Municipal.

Há anos que a Instituição acena com uma pro-
posta para São Vicente, e agora que a exploração do 

Câmara investe em

São Vicente

                   20

Cámara invierte 
en San Vicente

La Cámara de Comercio del Mercosur y Américas 
(CCM) se reunió con el intendente del municipio de 
San Vicente, Tercio Garcia, en día 27 de julio para 
conversar sobre una posible sede de la CCM en la 
ciudad. El encuentro tuvo lugar en el Salón Noble del 
Palacio Municipal.

Hace años que la Institución tiene una propuesta 
para San Vicente, y ahora que la exploración del pré-
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“Além dos negócios envolvendo a exploração do
petróleo, o município possui oportunidades no Turismo, 

transportes e qualificação de mão de obra.”

pré-sal é uma realidade na baixada santista, os inves-
timentos têm a garantia de retorno para o município e 
para a CCM.

“Agora, com a proposta da instalação de um escri-
tório na cidade, é um momento oportuno por abrir 
uma janela para o mundo”, declarou o prefeito Tercio 
Garcia, referindo-se as perspectivas de negócios que a 
CCM proporciona aos Clientes.

Além dos negócios envolvendo a exploração do pe-
tróleo, o município possui oportunidades no Turismo, 
transportes e qualificação de mão de obra. O presiden-
te da CCM, Lic. Miguel Lujan Paletta, destacou que 
São Vicente exporta cerca de R$ 300 milhões ao ano, 
mas pode dobrar esse valor com o auxílio da CCM.

A previsão para inauguração do novo escritório da 
CCM em São Vicente é ao final do ano, ou início de 
2013, garantiu Paletta.

-sal es una realidad en la  bajada  santista, las inver-
siones tienen la garantía de retorno para el municipio 
y para la CCM.

“Ahora, con la propuesta de la instalación de una ofi-
cina en la ciudad, es un momento oportuno para abrir 
una ventana al mundo”, declaró el intendente Tercio 
Garcia, refiriéndose a las perspectivas de negocios que 
la CCM proporciona a los Clientes.

Además de los negocios que implica la exploración del 
petróleo, el municipio posee oportunidades en Turismo, 
transportes y calificación de mano de obra. El presidente 
de la CCM, Lic. Miguel Luján Paletta, destacó que San 
Vicente exporta cerca de R$ 300 millones al año, más 
puede doblar ese valor con la ayuda de la CCM.

El pronóstico para la inauguración de la nueva ofi-
cina de la CCM en San Vicente es para fin de año, o 
comienzo de 2013, garantizó Paletta.
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Com mais de 400 marcas expositoras de todo o 
mundo, a feira Sial 2012 contou com a participa-
ção da Câmara de Comércio do Mercosul e Amé-
ricas (CCM).

A CCM apresentou em seu stand produtos ino-
vadores, como uma máquina que faz o sorvete na 
hora, entre outras oportunidades de negócios e 
produtos, como a Corte Arbitral e Assessoria em 
Comércio Exterior.

O Sial Brasil reúne empresas de alimentos e bebi-
das nacionais e internacionais, apresentando as no-
vas tendências do mercado no setor.

CC Mercosul participa
do Sial 2012

Stand da CC Mercosul na feira Sial 2012

Con más de 400 marcas expositoras de todo el 
mundo, la feria Sial Brasil 2012 contó con la parti-
cipación de la Cámara de Comercio del Mercosur y 
Américas (CCM).

La CCM presentó en su stand productos innova-
dores, como una máquina que hace helados al  ins-
tante, entre otras oportunidades de negocios y pro-
ductos, como la Corte Arbitral y Asesoramiento en 
Comercio Exterior.

La Sial Brasil reúne empresas de alimentos y be-
bidas nacionales e internacionales, presentando las 
nuevas tendencias del mercado en el sector.

CC Mercosur participa
 de la Sial 2012
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Lic. Miguel Lujan Paletta (Presidente da 
Câmara do Mercosul) e o Dr. Jorge Laurence-
na, assinando o convênio com a International 
University de Panamá.

Lic. Miguel Lujn Paletta (Presidente da Câmara 
do Mercosul), realizando a abertura do evento.

Nova sede da CCM no Panamá 
é inaugurada

Al comienzo de julio, la Cámara de Comercio del 
Mercosur y Américas (CCM) inauguró su más re-
ciente sede, instalada en Panamá. El objetivo de esta 
nueva oficina es fortalecer las alianzas con los socios 
y promover mayor intercambio comercial entre las 
empresas del Mercosur y las de Panamá.

Una comitiva de la casa matríz brasilera de la 
CCM visitó la nueva sede y promovió capacitación 
para el equipo de trabajo panameño, además de es-
tablecer las directrices de la entidad.

La ceremonia de inauguración contó con un cóctel 
con los empresarios y presentaciones culturales de 
Panamá.

Nueva sede de la CCM en Panamá 
es inaugurada

No início de julho, a Câmara de Comércio do 
Mercosul e Américas (CCM) inaugurou sua mais 
nova sede, instalada no Panamá. O objetivo des-
se novo escritório é fortalecer as alianças com os 
parceiros e promover maior intercâmbio comercial 
entre as empresas do Mercosul e as do Panamá.

Uma comitiva da matriz brasileira da CCM vi-
sitou a nova sede e promoveu treinamentos para a 
equipe de trabalho panamenha, além de estabele-
cer as diretrizes da entidade.

A cerimônia de inauguração contou com um co-
quetel com os empresários e apresentações cultu-
rais do Panamá.

Segue evento 
realizado no Hotel 
RIU e contou com a 
presença de empre-
sários, instituições e 
embaixadas de países 
latino-americanos.
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Sr.Thomas R.Hobson Principal Gerente de Go-
verno e Relações Públicas de Rockwell Collins, 
Sra. Debi Durham (Diretora da Secretaria de 
Desenvolvimento Ecônomico de IOWA, Dr. 
Dario Escobar Castaño (Diretor Comitê Câmara 
do Mercosul USA)

Fiesp convida CCM para receber
 governador americano

                   24

Apresentação das autoridades de IOWA, USA na FIESP

A Câmara de Comércio do Mercosul e Américas 
(CCM) foi convidada pela Fiesp (Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo) para receber a de-
legação de negócios do estado norte-americano de 
Iowa, em evento promovido pela instituição paulista 
ao final de julho.

A delegação foi chefiada pelo governador Terry 
Branstad. E após o evento na sede da Fiesp, o gover-
nador recebeu homenagem na residência oficial do 
Cônsul Geral dos EUA, em São Paulo.

Dr.Rógerio Lino Pereira (Diretor de Opera-
ções Corporativa da Câmara do Mercosul), 
ExcelentíssimoSr. Terry Branstad Governador 
IOWA, USA, Lic. Miguel Lujan Paletta Presi-
dente (Câmara do Mercosul), Dr. Dario Esco-
bar Castaño (Diretor do Comitê Câmara do 
Mercosul USA) e Sr. Todd Chapman Ministro 
Conselheiro da Embaixada Americana. 

La Cámara de Comercio del Mercosur y Américas 
(CCM) fue invitada por la Fiesp (Federación de las 
Industrias del Estado de San Pablo) para recibir a la 
delegación de negocios del estado norte-americano de 
Iowa, en evento promovido por la institución paulista 
al final de julio.

La delegación fue encabezada por el gobernador Terry 
Branstad. Y después del evento en la sede de la Fiesp, el 
gobernador recibió un homenaje en la residencia oficial 
del Cónsul General de los EUA, en San Pablo.

Fiesp invita CCM para recibir
gobernador americano
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Assinatura de convênio com a 
Universidad Nacional de La Plata

No inicio de Novembro, a Câmara de Comércio do 
Mercosul realizou uma missão comercial para a Ar-
gentina junto as empresas associadas e também as-
sinatura de convênios, ligada ao setor de saúde. Na 
missão, os empresários se reunirão com potênciais 
compradores dos setores público e privado, abrindo 
diversas possibilidades para a empresa, que agora 
continuará desenvolvendo o negócio junto com a Câ-
mara de Comércio do Mercosul.

Empresas brasileiras
Ghala Doux Cosméticos
Macom Instrumental Cirúrgico
Real Minas Textil Ind. Com.Ltda
Vida Forte Nutrientes Ind. e Com. de Prod.Naturais Ltda

Empresas representadas pela Câmara do Mercosul
Laboratório Tayuyna Ltda
Vida Mental Serviços Médicos Ltda
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Firma de un convenio con la 
Universidad Nacional de La Plata

A principios de Noviembre, la Cámara de Comercio 
del Mercosur realizó una misión comercial en Argenti-
na junto a las empresas asociadas y también firmaron 
acuerdos de cooperación, vinculados al sector de la sa-
lud. En la misión, los empresarios se reunieron con los 
compradores potenciales de los sectores público y pri-
vado, logrando varias posibilidades para las empresas, 
que ahora van a seguir desarrollando el negocio junto 
con la Cámara de Comercio del Mercosur.

Empresas brasileñas
Ghala Doux Cosméticos
Macom Instrumental Quirúrgica
Real Minas Textil Ind. Com. Ltda.
Vida Fuerte Nutrientes Ind. Y Com. De Prod. Naturales Ltda.

Empresas representadas por la Cámara del Mercosur
Laboratorio Tayuyna Ltda.
Vida Mental Servicios Médicos Ltda.
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CC Mercosul participa de encontro de colunistas sociais de São Paulo
No encerramento do XXIV Congresso de Colunistas Sociais da APACOS, Associação Paulista dos Colunistas Sociais, 

que reuniu além dos associados, colunistas sociais de outros estados do Brasil, acontecida durante os dias 25 a 27 de maio 
no elegante hotel Sheraton WTC de São Paulo, o presidente da Câmara de Indústria e Comércio do Mercosul e Américas, 
Miguel Luján Paletta, esteve intercambiando informações com o grupo de colunistas.

Na ocasião o presidente Paletta esteve reunido com o presidente da APACOS, o conhecido colunista social, Ovadia Sa-
adia, em que ambos realizaram suas respectivas apresentações e troca de informações sobre as entidades que presidem. 
Servindo a oportunidade para projetar alguns possíveis encontros. 

Câmara de Indústria e Comércio do Mercosul e Américas discute agenda de eventos e programa de consultoria no Turismo
No dia 27 de maio aconteceu uma reunião especial entre o presidente da Câmara do Mercosul, Miguel Luján Paletta e o di-

retor de Desenvolvimento Econômico da entidade, Sergio Ruz, aproveitando um evento no hotel Sheraton WTC de São Paulo.
O motivo foi a definição de estratégias na agenda de eventos nacionais e internacionais e programação dos trabalhos 

de consultoria em Turismo que serão dirigidos a Prefeituras Municipais do Brasil de 2012 a 2014, considerando uma 
serie de medidas que irão eclodir em benefícios para população das cidades, especialmente consideradas no aprovei-
tamento econômico durante a realização do Campeonato Mundial de Futebol de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Segundo o presidente Paletta “a idéia é principalmente além de debater sobre a presença da Câmara nos diferentes eventos 
nacionais e internacionais, é organizar a implantação dos programas correspondentes ao sistema de consultoria em Turis-
mo de interesse das Prefeituras que específica um trabalho técnico altamente desenvolvido, com objetivo de complementa-
ção de políticas públicas e integração do trade no desenvolvimento econômico auto-sustentado dos municípios”. 

Cámara del Mercosur participa en encuentro 
de columnistas sociales de San Pablo

En el cierre del XXIV Congreso de Columnistas Sociales de APA-
COS, Asociación Paulista de los Columnistas Sociales, que reunió 
además de los asociados, columnistas sociales de otros estados de 
Brasil, realizado durante los días 25 a 27 de mayo en el elegante 
hotel Sheraton WTC de San Pablo, el presidente de la Cámara de 
Industria y Comercio del Mercosur y Américas, Miguel Luján Palet-
ta, estuvo intercambiando información con el grupo de columnistas.

En esa ocasión el presidente Paletta estuvo reunido con el presi-
dente de APACOS, el conocido columnista social, Ovadia Saadia, 
y ambos realizaron sus respectivas presentaciones e intercambio de 
información sobre las entidades que presiden; sirviendo la oportu-
nidad para proyectar algunos posibles encuentros. nidade para pro-
jetar alguns possíveis encontros. 

El día 27 de mayo se realizó una reunión especial entre el presi-
dente de la Cámara del Mercosur, Miguel Luján Paletta y el di-
rector de Desarrollo Económico de la entidad, Sergio Ruz, apr-
ovechando un evento en el hotel Sheraton WTC de San Pablo.

El motivo fue la definición de estrategias en la agenda de even-
tos nacionales e internacionales y programación de los trabajos 
de consultoría en Turismo que serán dirigidos a las Intendencias 
Municipales de Brasil de 2012 a 2014, considerando una serie 
de medidas que eclosionarán en beneficios para la población de 
las ciudades, especialmente consideradas en el aprovechamiento 
económico durante la realización del Campeonato Mundial de 
Fútbol de 2014 y las Olimpíadas de 2016. 

Según el presidente Paletta “la idea es principalmente, además de 

debatir sobre la presencia de la Cámara en los diferentes 
eventos nacionales e internacionales, organizar la im-
plantación de los programas correspondientes al siste-
ma de consultoría en Turismo de interés de las Munici-
palidades que específica un trabajo técnico altamente 
desarrollado, con el objetivo de complementación de 
políticas públicas e integración del trade en el desarrollo 
económico auto-sustentado de los municipios”.

Cámara de Industria y Comercio del Mercosur y Américas discute 
agenda de eventos y programa de consultoría en Turismo
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O Sr. ALberto Diamond, Superintendente da 
Superintendência dos Bancos do Panamá ao 
lado do Presidente da Câmara do Mercosul, 
Lic. Miguel Lujan Paletta

A CCM vai ao Panamá Invest 2011

A Câmara de Comércio do Mercosul se fez presente em 
importante evento organizado pela Embaixada do Pana-
má em São Paulo, o Panamá Invest 2011, na pessoa do 
seu Presidente, Lic. Miguel Lujan Paletta.

O evento teve como objetivo principal abordar as opor-
tunidades de investimentos no Panamá, teve o apoio da 
APEX Brasil e contou ainda com as presenças de repre-
sentantes do Ministério da Economia e Finanças, Sr. Mi-
nistro Alberto Vallarino, Ministério do Comércio e da 
Indústria, Sr. Vice-Ministro de Comércio exterior José 
Domingos Arias e da Superintendência dos Bancos do 
Panamá, Sr. Alerto Diamond, da PROINVEX.

Cumpre-nos cumprimentar à Sra. Embaixadora Ga-
briela Garcia Carranza e o Sr Consul Geral Tomás Diaz, 
primeiramente pela recepção e atenção dadas ao Presi-
dente da Câmara e, também pela excelente organização 
do evento de grande importância tanto para o Panamá 
quanto aos empresários brasileiros.

La CCM va a Panamá Invest 2011

La Cámara de Comercio del Mercosur se hizo presente 
en un importante evento organizado por la Embajada de 
Panamá en San  Pablo, “Panamá Invest 2011”, repesenta-
da por su su presidente, Lic. Miguel Lujan Paletta.

El evento tuvo como principal objetivo abordar las 
oportunidades de inversiones en Panamá, tuvo el apoyo 
de la APEX Brasil y contó con la presencia de represen-
tantes del Ministerio de Economía y Finanzas, Sr. Mi-
nistro Alberto Vallarino, Ministro del Comercio y de la 
Industria, Sr. Vice Ministro de Comercio Exterior José 
Domingos Arias y de la superintendencia de los Bancos 
de Panamá, Sr. Alberto Diamond, de la PROINVEX.

Nos complace elogiar a la Sra. Embajadora Gabriela 
García Carranza y al Sr. Cónsul General Tomás Díaz, pri-
meramente por la recepción y atención dados al presi-
dente de la Cámara, y también, por la excelente organiza-
ción del evento de gran importancia tanto para Panamá 
como para los empresarios Brasileños.

O Presidente da Câmara do Mercosul, Lic. Miguel Lujan 
Paletta e a Sra. Embaixadora do Panamá Gabriela Carranza
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Reunião com a empresa Ghala Doux Cosméticos Ltda, representada pelo 
Sr.Alejandro Sócio- Diretor, organizando as vendas de seus produtos para 
Peru, Venezuela, Panamá, Estados Unidos e Argentina.

Sr. Marcio França, Deputado Federal 
e Lic. Miguel Lujan Paletta, Presiden-
te da Câmara do Mercosul.

Diretor da CCM americana visita a sede em São Paulo
O diretor do escritório da Câmara de Comércio do Mercosul 

(CCM) nos EUA, Dr. Dario Escobar Cataño, visitou a matriz da 
CCM em São Paulo no início de agosto.

Foram realizadas reuniões de negócios com empresas públicas 
e privadas, com o objetivo de desenvolver parcerias por meio da 
CCM entre empresas brasileiras e norte-americanas.

                   30

Sr.Lauri Alves, Secretário de Relações Governamentais, Dr. Dario Escobar 
Cataño, Diretor do Comitê da Câmara do Mercosul em Norte America, Sr. 
Arnaldo Faria de Sá, Deputado Federal, Lic. Miguel Lujan Paletta, Presi-
dente da Câmara do Mercosul.

Diretora Geral do Banco De la 
Nación Argentina, Sra. Silvia Gerling, 
Presidente da Câmara do Mercosul 
Lic.Miguel Lujan Paletta e o Diretor 
de Operações Corporativa da Câmara 
do Mercosul Dr.Rógerio Lino Pereira.

El director de la oficina de la Cámara de Co-
mercio del Mercosur (CCM) en los EUA, Dr. 
Dario Escobar Cataño, visitó la casa matríz de 
la CCM en San Pablo a principios de agosto.

Se realizaron reuniones de negocios con em-
presas públicas y privadas, con el objetivo de 
desarrollar sociedades por medio de la CCM 
entre empresas brasileras y norte-americanas.

Sr. Delfim Monteiro, Presidente do Grupo Delfim em visita ao es-
critorio da Câmara do Mercosul, fechando parceria com a Câmara 
na Feira de Petróleo,gas & Biocombustível, Bahia-Salvador.

Director de la CCM americana visita la sede en San Pablo

Assessor de Relações Internacionais, Sr. Edgar Lucero, Presidente da Câmara 
do Mercosul, Lic.Miguel Lujan Paletta, Presidente da Associação Comercial 
e Empresarial Desão Vicente, Sr. Donizete Teixeira Tavares, Vice-Presidente 
da Associação Sr. Elias Salim, Sr.Lauri Alves, Secretário de Relações Gover-
namentais da Câmara do Mercosul.
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Opinião

Que os BRICs (países emergentes com maior 
potencial de crescimento no mundo: Brasil, Rús-
sia, Índia, China, e agora a África do Sul), tem 
importante papel neste cenário de crise mundial, 
ninguém tem dúvida. Estudos demonstram que 
nos próximos 40 anos estes países terão o mesmo 
peso dos países do (G6) na economia Global.

Também se fala muito que o Brasil está em me-
nor ritmo de crescimento, em relação aos outros 
países que compõe o BRICs, com taxa estimada 
para este ano de aproximadamente 1,90%, segun-
do informações do governo. Porém, é de se res-
saltar que o Brasil começou a crescer antes que 
os outros BRICs, e que este momento de evolução 
a taxas menores seria de certa forma natural no 
processo de estabilização, somadas a crise e reces-
são mundial.

Por outro lado, o governo federal e os governos 
estaduais vêm demonstrando esforços para que a 
economia se mantenha aquecida. O esforço para 
o controle da inflação e os juros menores, por 
meio das iniciativas dos bancos estatais federais 
e estaduais, contribui e muito para que o dinhei-
ro fique mais acessível ao setor produtivo. Com 
isso possibilita que as empresas produzam mais, 
consequentemente gerando mais consumo e em-

Rogério Lino Pereira – Diretor de Operações 
Corporativas da Câmara Mercosul
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Política Fiscal e 
econômica do Brasil 
atrai investimentos
estrangeiros

Ferramentas da Câmara

Que los BRICs (los países emergentes con mayor 
potencial de crecimento en el mundo: Brasil, Rusia, 
Índia, China, y ahora Sudáfrica), tienen un im-
portante papel en este escenario de crisis mundial, 
ninguno tiene duda. Estudios demuestran que en 
los próximos 40 años estos países tendrán el mismo 
peso de los países del (G6) en la economía Global.

También se habla mucho de que Brasil está en 
menor ritmo de crecimiento, en relación a los otros 
países que componen el BRICs, con tasa estimada 
para este año de aproximadamente 1,90%, según 
informaciones del gobierno. Sin embargo, es de re-
saltar que Brasil comenzó a crecer antes que los otros 
BRICs, y que este momento de evolución a tasas me-
nores sería de cierta forma natural en el proceso de 
estabilización, sumadas la crisis y recesión mundial.

Por otro lado, el gobierno federal y los gobiernos 
provinciales vienen demostrando esfuerzos para que 
la economía se mantenga caliente. El esfuerzo para el 
control de la inflación y los intereses menores, por me-
dio de las iniciativas de los bancos estatales federales 
y provinciales, contribuye y mucho para que el dinero 
sea más accesible al sector productivo. Con eso posi-
bilita que las empresas produzcan más, consecuente-
mente generando más consumo y empleo, ingredien-
tes necesarios para reanudar el crecimiento del PIB.

Política Fiscal y económica del Brasil 
atrae inversionistas extranjeros
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prego, ingredientes necessários para a retomada do 
crescimento do PIB.

Outras importantes frentes que os governos fede-
ral e estadual vêm desenvolvendo em favor do setor 
produtivo, são em relação aos incentivos fiscais. A 
própria presidenta Dilma Rousseff afirmou no dia 
27 de julho, publicado no Blog do Planalto, durante 
entrevista concedida em Londres, que “Nós damos 
incentivos fiscais e financeiros, e queremos um re-
torno para o país inteiro, não é para o governo, é 
para a manutenção do emprego... Na medida em 
que acontecem esses incentivos é absolutamente 
justo que o governo acompanhe o desempenho do 
emprego. Aliás, nós só damos incentivos, e faze-
mos toda uma política anticíclica voltada para o 

crescimento para garantir o emprego, não é por 
outra coisa”, afirmou. 

Os Incentivos Fiscais, fazem parte do conjunto 
de políticas econômicas que visam facilitar o apor-
te de capitais em determinados setores, através da 
cobrança de menos impostos ou de sua não-co-
brança, para o aquecimento econômico do territó-
rio brasileiro. O Brasil, atualmente dispõe de vários 
incentivos fiscais, muitos deles concentrados na 
Indústria, mas não desprestigiando outros setores 
importantes para o país.

O Brasil deve ficar entre os três países que recebe-
rão os maiores volumes de investimentos estrangei-
ros diretos (IED) em 2012, de acordo com o Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA).

A própria Câmara de Comércio e Indústria do 
Mercosul e Américas (CCM) vêm registrando um 
aumento de mais de 45% nos atendimentos e no su-
porte à instalação de empresas (STARTUP) de in-
vestidores estrangeiros, interessados em ingressar 

“A própria Câmara de Comércio e Indústria do Mercosul 
e Américas (CCM) vêm registrando um aumento de mais de 45%

nos atendimentos e no suporte à instalação de empresas (STARTUP) 
de investidores estrangeiros, interessados em ingressar em solo 

brasileiro, em relação a 2011. .”

Otros importantes frentes que los gobiernos federal 
y provincial vienen desarrollando en favor del sector 
productivo, son en relación a los incentivos fiscales. La 
propia presidente Dilma Rousseff afirmó el día 27 de 
julio, publicado en Blog do Planalto, durante entrevista 
concedida en Londres, que “Nosotros damos incentivos 
fiscales y financieros, y queremos un retorno para el 
país entero, no es para el gobierno, es para el mateni-
miento del empleo... En la medida en que acontecen 
esos incentivos es absolutamente justo que el gobierno 
acompañe el desempeño del empleo. Por otra parte, 
nosotros sólo damos incentivos, y hacemos toda una 
política anticíclica centrada en el crecimiento para ga-
rantizar el empleo, no es por otra cosa”, afirmó. 

Los Incentivos Fiscales, forman parte del conjunto 

de políticas económicas que buscan facilitar el aporte 
de capitales en determinados sectores, a través de la 
cobranza de menos impuestos o de su no-cobranza, 
para el crecimiento económico del territorio brasilero. 

Brasil debe quedar entre los tres países que recebie-
ron los mayores volúmenes de inversiones extranjeras 
directas (IED) en 2012, de acordo con el Instituto de 
Investigación Económica Aplicada (IPEA).

La propia Cámara de Comercio e Industria del 
Mercosur y Américas (CCM) viene registrando un 
aumento de más del 45% en los tratamientos y en el 
soporte a la instalacion de empresas (STARTUP) de 
inversores extranjeros, interesados en ingresar en sue-
lo brasilero, en relación al 2011. 

El sector de TI (Tecnología de la Información) es un 
ejemplo de incentivo fiscal. La modernización de las 
industrias, la informatización de las escuelas, los sis-
temas de seguridad bancaria para las operaciones via 
internet, la mejora y agilización de los servicios públi-
cos, la automatización fiscal, entre otros, son cambios 
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em solo brasileiro, em relação a 2011. 
O setor de TI (Tecnologia da Informação) é um 

exemplo de incentivo fiscal. A modernização das 
indústrias, a informatização das escolas, os siste-
mas de segurança bancária para as operações via 
internet, a melhoria e agilização dos serviços pú-
blicos, a automação fiscal, dentre outros, são mu-
danças que dependem da TI. 

Vale destacar que o plenário da Câmara apro-
vou no dia 16 de julho, por 299 votos favoráveis e 
nenhum contrário, o texto base da Medida Provi-
sória (MP) 563, que integra o Plano Brasil Maior 
e concede incentivos fiscais para diversos ramos 
da indústria.

A MP 563 estabelece regimes fiscais diferencia-
dos e desonera produtos e a folha de pagamentos 
de alguns setores. Serão beneficiados com a de-
soneração da folha de pagamentos, em troca de 
uma percentagem sobre a receita bruta, os seto-
res de hotéis, móveis, autopeças, naval, aéreo e de 
empresas de call center e de projetos de circuitos 
integrados (chips).

Se de um lado o governo cria medidas para in-
centivar o crescimento do país, do outro as Insti-
tuições ligadas aos empresários devem fazer sua 
parte. A CCM tem um importante papel como 
instituição para contribuir com o crescimento 
econômico do país, através do apoio ao setor pro-
dutivo para fomentar negócios. 

Constantemente a CCM realiza rodadas de ne-
gócios, intercâmbio empresarial, recepções de 
missões internacionais que querem fazer negó-
cios com empresários brasileiros, sempre para 
fortalecer e promover à exportação de produtos 
nacionais, auxiliar no crescimento da rede de 
contatos internacionais das empresas, estimular 
a participação das empresas no mercado poten-
cial representado pelo Mercosul e Américas.  A 
CCM realiza ainda a venda dos produtos através 
do site, loja virtual atacado, além de atuar como 
comercial exportadora e importadora através da 
trading, para empresários que não possuam radar.

A CCM continuará com sua forte atuação em 
prol dos interesses econômicos dos empresários, 
por meio de medidas de fortalecimento comer-
cial entre os empresários de todo o mundo, assim 
como um importante interlocutor entre os anseios 
do setor produtivo e junto aos governos. A Câma-
ra continuará apresentando ideias e apoiando ini-
ciativas que sejam benéficas para o fortalecimento 
do setor econômico do Brasil e, consequentemen-
te, para todo o Mercosul.

que dependem de la TI. 
Vale destacar que el plenario de la Cámara aprobó 

el día 16 de julio, por 299 votos favorables y ninguno 
en contra, el texto base de la Medida Provisoria (MP) 
563, que integra el Plan Brasil Mayor y concede in-
centivos fiscales para diversos ramos de la industria.

La MP 563 establece regímenes fiscales diferencia-
dos y exime productos y la nómina de sueldos de al-
gunos sectores. Serán beneficiados con la eximisión 
de la nómina de sueldos, a cambio de un porcentaje 
sobre los ingresos brutos, los sectores de hoteles, mue-
bles, autopartes, naval, aéreo y de empresas de call 
center y de proyectos de circuitos integrados (chips).

Del mismo modo los gobiernos provinciales de todo el 
país, vienen creando o mejorando sus Leyes Provincia-
les de Incentivo Fiscal. Varios sectores productivos (in-
dustria farmacéutica, cosméticos, plásticos, automotor, 
resinas etc) son beneficiados con reducciones expresivas 
de ICMS, no solamente en la compra de materia-pri-
ma, sino principalmente en la venta del producto final. 
Estas reducciones de ICMS, concedidas legalmente por 
los Estados, muchas veces pueden reflejar en una eco-
nomía de hasta 85% del ICMS pago normalmente. 

Si de un lado el gobierno crea medidas para in-
centivar el crecimiento del país, del otro las Insti-
tuciones vinculadas a los empresarios deben hacer 
su parte. La CCM tiene un importante papel como 
institución para contribuir con el crecimiento eco-
nómico del país, a través del apoyo al sector pro-
ductivo para fomentar negocios. 

Constantemente la CCM realiza ruedas de negocios, 
intercambio empresarial, recepciones de misiones in-
ternacionales que quieren hacer negocios con empre-
sarios brasileros, siempre para fortalecer y promover 
la exportación de productos nacionales, auxiliar en el 
crecimiento de la red de contactos internacionales de 
las empresas, estimular la participación de las empre-
sas en el mercado potencial representado por el Mer-
cosur y Américas.  La CCM realiza también la venta 
de los productos a través del sitio web, tienda virtual 
mayorista, además de actuar como comercial expor-
tadora e importadora a través de la trading, para em-
presarios que no puedan radar.

La CCM continuará con su fuerte actuación en pos 
de los intereses económicos de los empresarios, por 
medio de medidas de fortalecimento comercial entre 
los empresarios de todo el mundo, así como un impor-
tante interlocutor entre los anhelos del sector produc-
tivo y junto a los gobiernos. La Cámara continuará 
presentando ideas y apoyando iniciativas que sean 
benéficas para el fortalecimiento del sector económico 
de Brasil y, consecuentemente, para todo el Mercosur.

                   34
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Entrada da Venezuela promete fazer crescer as negociações
entre os países membros do bloco 

Mudanças no bloco traz novas 
perspectivas para o Mercosul

                   36

Felipe C. Santos

Apesar da turbulência que passa o Mercosul atu-
almente, com a exclusão do Paraguai e a entrada da 
Venezuela no bloco, os números são favoráveis depois 
que o país comandado por Hugo Chávez se juntou a 
Brasil, Argentina e Uruguai.

De acordo com o Ministério de Relações Exteriores, 
o PIB do Mercosul alcançará US$ 3,3 trilhões, 83,2% 
do PIB sul-americano. É um número expressivo e que 
representa 70% da população da América do Sul.

O ministro brasileiro Antonio Patriota, das Relações 
Exteriores, comentou a entrada da Venezuela no bloco 
no dia 5 de setembro, em audiência pública na Comis-
são de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câ-
mara dos Deputados.

“A Venezuela é uma potência energética, a quarta da 

A pesar de la turbulencia que atraviesa el Mercosur 
actualmente, con la exclusión de Paraguay y la entrada 
de Venezuela en el bloque, los números son favorables 
después de que el país comandado por Hugo Chávez se 
unió a Brasil, Argentina y Uruguay.

De acuerdo con el Ministerio de Relaciones Exteriores, 
el PIB del Mercosur alcanzará US$ 3,3 trillones, 83,2% 
del PIB sudamericano. Es un número expresivo y que 
representa 70% de la población de América del Sur.

El ministro brasilero Antonio Patriota, de Relaciones Exte-
riores, comentó la entrada de Venezuela en el bloque el día 5 de 
septiembre, en audiencia pública en la Comisión de Relaciones 
Exteriores y de Defesa Nacional de la Cámara de Diputados.

“Venezuela es una potencia energética, la cuarta de 
América del Sur y su ingreso ayuda a demostrar que el 

Cambios en el bloque traen 
nuevas perspectivas para
el Mercosur
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América do Sul e o seu ingresso ajuda a mostrar que o 
Mercosul não envolve só o Sul do Brasil, mas o Norte, 
Nordeste, região Amazônica”, afirmou.

A entrada da Venezuela no Mercosul, oficializada no 
dia 13 de agosto, foi rodeada de polêmicas, tudo por 
conta da exclusão do Paraguai.

O presidente Fernando Lugo, do Paraguai, sofreu um 
impeachment em junho. O atual governo paraguaio 
acusa o presidente venezuelano de planejar contra o 
Paraguai para a Venezuela conseguir entrar no bloco. 
A maioria dos países sul-americanos, incluindo o Bra-
sil, foram contra o impeachment de Fernando Lugo 
por ter sido um processo ‘relâmpago’, em 24 horas, e 
sem direito a defesa por parte do presidente deposto.

Se todo esse imbróglio teve ou não a participação de 
Hugo Chávez ninguém sabe, mas o fato é que o Para-
guai foi temporariamente excluído do bloco, por conta 

Mercosur no involucra sólo el Sur de Brasil, también el 
Norte, Nordeste, región Amazónica”, afirmó.

La entrada de Venezuela en el Mercosur, oficializada 
el día 13 de agosto, estuvo rodeada de polémicas, todo 
debido a la exclusión de Paraguay.

El presidente Fernando Lugo, de Paraguay, sufrió una 
impeachment en junio. El actual gobierno paraguayo 
acusa al presidente venezuelano de planear contra Pa-
raguay para que Venezuela consiga entrar al bloque. La 
mayoría de los países sudamericanos, incluyendo Brasil, 
estuvieron contra la impeachment de Fernando Lugo 
por haber sido un proceso ‘relámpago’, en 24 horas, y sin 
derecho a defesa por parte del presidente depuesto.

Se todo este embrollo tuvo o no la participación de 
Hugo Chávez nadie lo sabe, más el hecho es que Para-
guay fue temporalmente excluído del bloque, a cuenta 
de la cláusula democrática, y Venezuela fue finalmente 
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aceptada, después de una espera desde 2006.
“Es una ecuación que se completa, de gran im-

portancia política, económica y social para el pue-
blo de Venezuela, para ayudar a terminar con la 
pobreza, miseria y exclusión. Para consolidar a 
América Latina como una grand zona de paz e in-
dependencia”, declaró el presidente de Venezuela, 
Hugo Chávez, después de una cena con la presiden-
te Dilma Rousseff el día 31 de julio, en Brasilia, que 
consolidó extraoficialmente al país como el más re-
ciente miembro del Mercosur.

Ya el Senado de Paraguay, con el nuevo presiden-
te en ejercicio, Frederico Franco, rechazó el ingreso 
de Venezuela en el bloque, en sesión plenaria reali-
zada a finales de agosto.

“Si no asumiésemos una postura de esta natura-
leza, no defenderíamos  nuestra soberanía,  nuestra 
independencia y  nuestra libertad. Queremos demos-
trar que, a pesar de ser un país pequeño, defende-
mos nuestra dignidad y  no nos vendemos al talón 
de cheques de (refiriendosé al presidente venezolano 
Hugo) Chávez”, disparó José Guastella, miembro de 
la comisión legislativa de la Cámara alta paraguaya.

 
Protesta

El gobierno paraguayo presentó formalmente una pro-
testoa a los gobiernos de Brasil, Argentina y Uruguay, con-
tra la suspensión de la participación de Paraguay en las 
actividades relativas al Mercosur, el día 15 de septiembre.

da cláusula democrática, e a Venezuela foi finalmente 
aceita, após espera desde 2006.

“É uma equação que se completa, de grande impor-
tância política, econômica e social para o povo da Ve-
nezuela, para ajudar a acabar com a pobreza, miséria e 
exclusão. Para consolidar a América Latina como uma 
grande zona de paz e independência”, declarou o pre-
sidente da Venezuela, Hugo Chávez, após um jantar 
com a presidenta Dilma Rousseff no dia 31 de julho, 
em Brasília, que consolidou extraoficialmente o país 
como o mais novo membro do Mercosul.

Já o Senado do Paraguai, com o novo presidente 
em exercício, Frederico Franco, rejeitou o ingresso da 
Venezuela no bloco, em sessão plenária realizada ao 
final de agosto.

“Se não assumíssemos uma postura desta natureza, 
não defenderíamos a nossa soberania, a nossa inde-
pendência e a nossa liberdade. Queremos demonstrar 
que, apesar de ser um país pequeno, defendemos nossa 
dignidade e não nos vendemos ao talão de cheques de 
(referindo-se ao presidente venezuelano Hugo) Chá-
vez”, disparou José Guastella, membro da comissão le-
gislativa da Câmara alta paraguaia.

Protesto
O governo paraguaio apresentou formalmente um 

protesto aos governos do Brasil, Argentina e Uruguai, 
contra a suspensão da participação do Paraguai nas ati-
vidades relativas ao Mercosul, no dia 15 de setembro.
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“o Senado do Paraguai, com 
o novo presidente em exercício, 
Frederico Franco, rejeitou 
o ingresso da Venezuela no 
bloco, em sessão plenária
realizada ao final de agosto”
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A entrada da Venezuela no 
Mercosul, oficializada no dia 
13 de agosto, foi rodeada de 
polêmicas, tudo por conta da 
exclusão do Paraguai

Em resumo, a nota diz que o Paraguai exige compen-
sação financeira pelos danos causados pela suspensão 
do Mercosul. O protesto foi determinado pelo presi-
dente Frederico Franco e anunciado pelo ministro das 
Relações Exteriores, José Félix Estigarribia Fernández.

“A República do Paraguai destaca o protesto para 
exigir seus direitos de reparação de injustiças infligidas 
na sua moral, que são uma afronta à dignidade da Re-
pública, como Estado e como membro da comunidade 
internacional, e exige uma indenização dos danos que 
foram incorridos, incluindo os econômicos, de acordo 
com os princípios da responsabilidade internacional 
dos Estados”, diz o texto.

O protesto foi encaminhado às embaixadas do Bra-
sil, Argentina e Uruguai e diz ainda que a suspensão 
do Paraguai foi injusta e ilegal. A suspensão do país no 
bloco será mantida até abril de 2013.

En resumen, la nota dice que Paraguay exige compen-
sación financiera por los daños causados por la suspensi-
ón del Mercosur. La protesta fue determinada por el pre-
sidente Frederico Franco y anunciada por el ministro de 
Relaciones Exteriores, José Félix Estigarribia Fernández.

“ La República de Paraguay destaca la protesta para 
exigir sus derechos de reparación de injusticias infligi-
das a su moral, que son una afrenta a la dignidad de la 
República , como Estado y como miembro de la comu-
nidad internacional, y exige una indemnización de los 
daños en que incurrieron, incluyendo los económicos, de 
acuerdo con los principios de la responsabilidad interna-
cional de los Estados”, dice el texto.

La protesta fue dirigida a las embajadas de Brasil, Ar-
gentina y Uruguay y dice además que la suspensión de 
Paraguay fue injusta e ilegal. La suspensión del país en 
el bloque será mantenida hasta abril de 2013.
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As vantagens da Venezuela no Mercosul
Por Lauri Alves, Secretário de Relações Governamentais -CCM

O ingresso da Venezuela no Mercosul traz inúmeros re-
flexos, mas é na política internacional o seu maior impacto.

Como um dos maiores produtores mundiais de pe-
tróleo, o bloco ganha musculatura no tabuleiro das ne-
gociações internacionais, principalmente nos embates 
que são travados na Organização Mundial do Comér-
cio (OMC). Outro fator interessante é que a Venezue-
la poderá se tornar um grande aliado na eterna busca 
brasileira por um assento permanente no Conselho de 
Segurança da Organização das Nações Unidas (ONU).

No comércio, com o ajuste nas taxas aduaneiras aos 
dos demais membros, haverá um incremento na circu-
lação de bens e mercadorias, e também pode possibilitar 
que empresas dos países membros possam participar de 
projetos e concorrências no país. A entrada da Venezue-
la no Mercosul abre também perspectiva para o bloco 
fortalecer o comércio com os países da América Central 
e Caribe, mercados onde a Venezuela tem amplo acesso.

Outro fator positivo com a entrada da Venezuela ao 
bloco poderá ocorrer na infraestrutura, onde Brasil e Ve-
nezuela, com excesso de dólares, poderia investir pesado 
nesta área, como por exemplo, a retomada do gasoduto 
do sul, que hoje se encontra paralisado e que abasteceria 
Brasil e Argentina com gás venezuelano, o que daria tran-
quilidade aos dois países na questão de energia.

Possível também é o investimento nas hidrovias, se-
guramente o meio de transporte mais econômico para 
grandes cargas. E outro grande impulso com a entrada da 
Venezuela no bloco é a possibilidade do surgimento de 
empresas binacionais, como a parceria entre a Petrobras 
e a PDVSA na refinaria Abreu de Lima, em Pernambuco.

Na área cultural a integração por estar no Caribe e ter 
uma identidade bastante especifica torna o intercâmbio 
cultural riquíssimo. Portanto, não há dúvidas que a entra-
da da Venezuela só vem a somar e fortalecer o Mercosul.

Las ventajas de Venezuela en el Mercosur
Por Lauri Alves, Secretário de Relações Governamentais -CCM

El ingreso de Venezuela al Mercosur trajo numero-
sas reflexiones, más es en la política internacional , su 
mayor impacto.

Como uno de los mayores productores mundiales de pe-
tróleo, el bloque gana musculatura en el tablero de las ne-
gociaciones internacionales, principalmente en los embates 
que son trabados en la Organización Mundial del Comercio 
(OMC). Otro factor interesante es que Venezuela podrá  tor-
narse un grand aliado en la eterna busqueda brasilera por 
una banca permanente en el Consejo de Seguridad de la Or-
ganización de las Naciones Unidas (ONU).

En el comercio, con el ajuste en las tasas aduaneras a los 
demás miembros, habrá un incremento en la circulación de 
bienes y mercaderías, y también puede posibilitar que em-
presas de los países miembros puedan participar de proyectos 
y concursos en el país. La entrada de Venezuela al Mercosur 
abre también perspectiva para el bloque para fortalecer el co-
mercio con los países de América Central y Caribe, mercados 
donde  Venezuela tiene amplio acceso.

Otro factor positivo con la entrada de Venezuela al bloque podrá 
ocurrir en la infraestructura, donde Brasil y Venezuela, con exceso 
de dólares, podría invertir fuerte en esta área, como por ejemplo, la 
reconquista del gasoducto del sur, que hoy se encuentra paralizado 
y que abastecería Brasil y Argentina con gas venezolano, lo que 
daría tranquilidad a los dos países en cuestión de energía.

Posible es también la inversión en las hidrovías, segura-
mente el medio de transporte más económico para grandes 
cargas. Y otro gran impulso con la entrada de Venezuela en 
el bloque y la posibilidad del surgimiento de empresas bina-
cionales, como la sociedad entre Petrobras y la PDVSA en la 
refinería Abreu de Lima, en Pernambuco.

En el área cultural la integración por estar en el Caribe y 
tener una identidad bastante específica torna el intercambio 
cultural riquísimo. Por lo tanto, no hay dudas que la entrada 
de Venezuela sólo viene a sumar y fortalecer al Mercosul.
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Turismo

Surpreenda- se com a beleza de

Uberlândia 

O município de Uberlândia é uma das principais 
cidades do estado de Minas Gerais e faz parte do cir-
cuito turístico triângulo mineiro. A terra fértil, signi-
ficado de Uberlândia, tem como principais atrativos 
aos turistas um passeio religioso cultural, visitação as 
cachoeiras e parques, e muita comida típica.

O município teve origem na Fazenda São Francis-
co, adquirida pelo primeiro morador da cidade, João 
Pereira da Rocha, em 1818. Ele demarcou área pró-
xima à Aldeia de Santana, atual Indianópolis.

João atraiu a vinda de outras famílias para a re-
gião, como os Carrejos. Felisberto Alves Carrejo é 
reconhecidamente o fundador de Uberlândia, des-
de 1964. Era professor com formação adquirida em 
colégios de missionários, e instalou em sua casa a 
primeira escola do município. Tradicionalmente aos 
domingos rezava o terço.

A formação do povoado de Uberlândia teve iní-
cio quando Felisberto Alves Carrejo e Francisco Al-
ves Pereira (filho de João Pereira da Rocha) foram 
eleitos para construir uma capela. Eles adquiriram 
a área entre o ribeirão São Pedro (atual Av. Rondon 
Pacheco) e o córrego Cajubá (Av. Getúlio Vargas). 
Foi então constituído nesta área o Patrimônio da 
Santa, onde foi construída a capela de Nossa Senho-
ra do Carmo e São Sebastião.

A capela ficava onde é o atual prédio da Biblioteca 
Municipal. Ao redor da capela funcionou o primeiro 
cemitério da cidade. Em suas proximidades surgi-
ram as primeiras casas do arraial de Nossa Senho-
ra do Carmo e São Sebastião da Barra de São Pedro 
do Uberabinha, mais conhecida por São Pedro do 
Uberabinha que, em 1929, recebeu a denominação 
sugerida por João de Deus Faria: Uberlândia.

Sorpréndase con la belleza de Uberlândia

Da Redação
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El municipio de Uberlândia es una de las principa-
les ciudades del estado de Minas Gerais y forma parte 
del circuito turístico triángulo minero. La tierra fér-
til, significado de Uberlândia, tiene como principales 
atractivos para los turistas un paseo religioso cultural, 
visita a las cascadas y parques, y mucha comida típica.

El municipio tuvo origen en la Hacienda San Fran-
cisco, adquirida por el primer habitante de la ciudad, 
João Pereira da Rocha, en 1818. Él demarcó el área pró-
xima a Aldeia de Santana, actual Indianópolis.

João atrajo la venida de otras familias para la región, 
como los Carrejos. Felisberto Alves Carrejo es recono-
cido como el fundador de Uberlândia, desde 1964. Era 
profesor con formación adquirida en colegios de misio-
neros, e instaló en su casa la primera escuela del muni-
cipio. Tradicionalmente los domingos rezaba la tercera.

La formación del poblado de Uberlândia tuvo ini-
cio cuando Felisberto Alves Carrejo y Francisco Al-
ves Pereira (hijo de João Pereira da Rocha) fueron 
elegidos para construir una capilla. Ellos adquirieron 
el área entre el arroyo San Pedro (actual Av. Rondon 
Pacheco) y la corriente Cajubá (Av. Getúlio Vargas). 
Fue entonces constituido en esta área el Patrimônio 
da Santa, donde fue construida la capilla de Nossa 
Senhora do Carmo y São Sebastião.

La capilla estaba donde está el actual predio de 
la Biblioteca Municipal. Alrededor de la capilla 
funcionó el primer cementerio de la ciudad. En 
sus proximidades surgieron las primeras casas del 
pueblo de Nossa Senhora do Carmo y São Sebas-
tião da Barra de São Pedro do Uberabinha, más 
conocida por São Pedro do Uberabinha que, en 
1929, recibió la denominación sugerida por João 
de Deus Faria: Uberlândia.
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Principais pontos turísticos:
Antiga Câmara Municipal e Coreto
Camaru (Centro de Amostra e Aprendizagem Rural 
de Uberlândia): Av. Juracy Junqueira de Rezende, 100. 
Tel: (34) 3222-1000
Casa da Cultura: Pça Coronel Carneiro, 89. Centro. 
Tel: (34) 3255-8552
Catedral de Santa Terezinha: Pça Tubal Vilela, s/n. Tel: 
(34) 3236-9457. Ter à Sex das 7h às 11h30/ 13h30 às 
19. Sab. 7h às 8h. Dom. 07h30 às 9h/ 18h às 19h30.

Passeio pela natureza:
Cachoeira da Sucupira: Águas cristalinas em queda 
livre de 15m. Localização: no Rio Uberabinha, a 
17km do centro da cidade.
Parque do Sabiá: Situado no setor leste da cidade. 
Conta com um bosque de 350 mil m² de mata natural, 
lagos, zoológico, quadras poliesportivas, campos de 
futebol e setor aquático. Acesso pela R. Haia (Tibério) 
e Av. Expedicionário (Stª Mônica) - 10km - Tel. (34) 
3213-7093 - aberto de 6h30 às 22h.
Parque SIquierolli: É uma unidade de conservação do 
meio ambiente. Av. Nossa Senhora do Carmo, 707. Jd. 
América. Tel: (34) 3216-1692.
Reservatório da Usina de Miranda: Situado na represa 
de Miranda, a usina atrai turistas devido ao espetá-
culo proporcionado pelo Rio Araguari e o estrondoso 
barulho da força das águas projetadas pela usina, 
além do Parque dos Dinossauros, cuja principal atra-
ção são as réplicas de dinossauros em tamanho real. 
Horário de funcionamento do Parque dos Dinossau-
ros: Quarta a Dom. 08h às 18h. Tel: (34) 3227-3131.

Principales puntos turísticos:
Antigua Cámara Municipal y Quiosco de música
Camaru (Centro de Muestra y Aprendizaje Rural de 
Uberlândia): Av. Juracy Junqueira de Rezende, 100. Tel: 
(34) 3222-1000
Casa de la Cultura: Pça Coronel Carneiro, 89. Centro. 
Tel: (34) 3255-8552
Catedral de Santa Terezinha: Pça Tubal Vilela, s/n. Tel: 
(34) 3236-9457. Ter à Sex das 7h às 11h30/ 13h30 às 
19. Sab. 7h às 8h. Dom. 07h30 às 9h/ 18h às 19h30.

Paseo por la naturaleza:
Cascada de Sucupira: Aguas cristalinas en caída libre 
de 15m. Localización: en el Río Uberabinha, a 17km 
del centro de la ciudad.
Parque de Sabiá: Situado en el sector este de la ciudad. 
Cuenta con un bosque de 350 mil m² de bosque natu-
ral, lagos, zoológico, cuadras polideportivas, campos de 
fútbol y sector acuático. Acceso por la R. Haia (Tibério) 
y Av. Expedicionário (Stª Mônica) - 10km - Tel. (34) 
3213-7093 - abierto de 6:30h a 22h.
Parque SIquierolli: Es una unidad de conservación del 
medio ambiente. Av. Nossa Senhora do Carmo, 707. Jd. 
América. Tel: (34) 3216-1692.
Depósito de la Usina de Miranda: Situado en la represa 
de Miranda, la usina atrae turistas debido al espectáculo 
proporcionado por el Río Araguari y el estruendoso ruido 
de la fuerza de las aguas proyectadas por la usina, además 
del Parque de los Dinosaurios, cuya principal atracción 
son las réplicas de dinosaurios en tamaño real. Horario de 
funcionamiento del Parque de los Dinosaurios: Miércoles 
a Dom. 08h a 18h. Tel: (34) 3227-3131.
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A candidatura de São Paulo à cidade-sede da Exposi-
ção Universal é um projeto nacional, oficializado através 
de carta assinada pela presidenta Dilma Rousseff, em 28 
de outubro de 2011, ao Bureau Internacional de Exposi-
ções (BIE), órgão regulador desses megaeventos.

No processo de candidatura, São Paulo concorre 
com Dubai, nos Emirados Árabes, Izmir, na Turquia, 
Ekaterinburgo, na Rússia, e Ayutthaya, na Tailândia. 
O projeto conta, também, com o apoio do governo 
do Estado através do governador Geraldo Alckmin. 

Apresentada em novembro de 2011, na Assembleia 
do BIE, a candidatura é coerente com o projeto de fa-
zer de São Paulo uma metrópole global, que possa usu-
fruir dos benefícios e dos legados de um evento como 
a Exposição Universal. O tema “Força da Diversidade 
e Harmonia para o Crescimento” reflete claramente o 
objetivo de trazer para a cidade projetos de inovação e 
sustentabilidade e novas tecnologias, além de mostrar a 
diversidade étnica e cultural de São Paulo.

Se a candidatura for aprovada, a Expo 2020 será realizada 
em Pirituba, em um terreno já definido de 5 km². O evento 
acontecerá de 15 de maio a 15 de novembro de 2020, e deve-
rá trazer para São Paulo cerca de 35 milhões de visitantes do 
Brasil e do exterior, durante os seis meses de duração da feira. 

Em abril de 2012 foi constituído o Comitê para Can-
didatura São Paulo Expo 2020, com representantes 
do governo federal, estadual, municipal e também da 
sociedade civil. Em junho de 2012 foi realizada a pri-
meira apresentação formal do projeto da cidade, na 
Assembleia do BIE, em Paris. Uma nova apresentação, 
com posterior entrega do Masterplan, em 3 de dezem-

Arthur Gebara Junior -
Comitê São Paulo Expo 2020

São Paulo na briga
pela Expo 2020
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San Pablo en la lucha por la Expo 2020

La candidatura de San Pablo a ciudad-sede de la Ex-
posición Universal es un proyecto nacional, oficializado a 
través de la carta firmada por la presidente Dilma Rousse-
ff, el 28 de octubre de 2011, al Bureau Internacional de Ex-
posiciones (BIE), órgano regulador de esos megaeventos.

En el proceso de candidatura, San Pablo compite con 
Dubai, en los Emiratos Árabes, Izmir, en Turquia, Ekate-
rinburgo, en Rusia, y Ayutthaya, en Tailândia. El proyecto 
cuenta, también, con el apoyo del gobierno del Estado a 
través del gobernador Geraldo Alckmin.

Presentada en noviembre de 2011, en la Asamblea de 
BIE, la candidatura es coherente con el proyecto de hacer 
de San Pablo una metrópolis global, que pueda usufruc-
tuar de los beneficios  de los legados de un evento como la 
Exposición Universal. El tema “Fuerza de la Diversidad 
y Armonía para el Crecimiento” refleja claramente el ob-
jetivo de traer para la ciudad proyectos de innovación y 
sustentabilidad y nuevas tecnologías, además de mostrar 
la diversidad étnica y cultural de San Pablo.

Si la candidatura fuera aprobada, la Expo 2020 será re-
alizada en Pirituba, en un terreno ya definido de 5 km². El 
evento se realizará del 15 de mayo al 15 de noviembre de 
2020, y deberá traer para San Pablo cerca de 35 millones 
de visitantes de Brasil y del exterior, durante los seis meses 
de duración de la feria.

En abril de 2012 fue constituido el Comité para Can-
didatura San Pablo Expo 2020, con representantes del 
gobierno federal, provincial, municipal y también de la 
sociedad civil. En junio de 2012 fue realizada la prime-
ra presentación formal del proyecto de la ciudad, en la 
Asamblea de BIE, en París. Una nueva presentación, con 
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EXPO2020
São Paulo   Brasil

bro, será realizada em 22 de novembro de 2012.
A delegação, que estará em Paris para a apresentação 

de novembro, será liderada pela Presidenta Dilma, que 
já confirmou sua presença, assim como representantes 
do governo estadual. A escolha da cidade-sede da Expo 
2020 será na Assembleia Geral do BIE, em novembro de 
2013, através dos votos dos 160 membros da entidade.

Histórico
As Exposições Universais surgiram no século XIX, 

na Europa para, principalmente, estimular a inovação, 
a pesquisa científica e o desenvolvimento tecnológico, 
tão importante para o progresso humano. A primeira 
aconteceu em Londres, em 1851, e reuniu novidades 
do mundo inteiro numa grande feira, que além de di-
vulgar e promover ciência, técnica, arte e cultura, era 
ao mesmo tempo um encontro de negócios, já que um 
dos seus objetivos era também, fomentar a indústria e 
promover apresentações públicas de novas invenções.

Durante o século XIX as Exposições Universais 
foram realizadas na Europa e nos Estados Unidos e, 
entre outras importantes invenções da vida moderna, 
esses eventos apresentaram ao público o telefone, de 
Graham Bell, o elevador, de Otis, e a máquina de es-
crever, de Remington, além de deixarem um impor-
tante legado arquitetônico como o Palácio de Cristal, 
criado para a primeira Exposição, em 1851, e a Torre 
Eiffel, construída para o evento de 1889, em Paris.

Em função da importância e da necessidade de 
regulamentar estes grandes eventos, foi criado em 
1928, por convenção internacional, o Bureau Inter-
nacional de Exposições, órgão intergovernamental 
que coordena, define as regras e garante a qualida-
de das Expos além, principalmente, de organizar a 
escolha das cidades-sedes pelos países membros.

posterior entrega del Masterplan, el 3 de diciembre, será 
realizada el 22 de noviembre de 2012.

La delegación, que estará en París para la presentación de 
noviembre, será liderada por la Presidente Dilma, que ya 
confirmó su presencia, así como representantes del gobierno 
provincial. La elección de la ciudad-sede de la Expo 2020 
será en la Asemblea General de BIE, en noviembre de 2013, 
a través de los votos de los 160 miembros de la entidad.

Historia
Las Exposiciones Universales surgieron en el siglo XIX, 

en Europa para, principalmente, estimular la innovaci-
ón, la investigación científica y el desarrollo tecnológico, 
tan importante para el progreso humano. La primera 
se realizó en Londres, en 1851, y reunió novedades del 
mundo entero en una gran feria, que además de divul-
gar y promover ciencia, técnica, arte y cultura, era al 
mismo tiempo un encuentro de negocios, ya que uno de 
sus objetivos era también, fomentar la industria y pro-
mover presentaciones públicas de nuevas invenciones.

Durante el siglo XIX las Exposiciones Universales 
fueron realizadas en Europa y en los Estados Unidos 
y, entre otras importantes invenciones de la vida mo-
derna, esos eventos presentaron al público el teléfono, 
de Graham Bell, el elevador, de Otis, y la máquina de 
escribir, de Remington, además de dejar un importante 
legado arquitectónico como el Palacio de Cristal, creado 
para la primera Exposición, en 1851, y la Torre Eiffel, 
construida para el evento de 1889, en París.

En función de la importancia y de la necesidad de reglamen-
tar estos grandes eventos, fue creado en 1928, por convención 
internacional, el Bureau Internacional de Exposiciones, órgano 
inter-gubernamental que coordina, define las reglas y garantiza 
la calidad de las Expos además, principalmente, de organizar 
la elección de las ciudades-sedes por los países miembros.

Lic. Miguel Lujn Paletta, Presidente da Câmara 
do Mercosul com o Coordenador Geral da 
Secretaria Municipal de Relações Internacionais 
da Prefeitura de São Paulo
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Brasil e Argentina
se unem por mais intercâmbio cultural

Ao final do mês de agosto, a então ministra da Cul-
tura, Ana de Hollanda, e dirigentes do Sistema MinC, 
receberam o secretário de Cultura da Argentina, Jorge 
Coscia, e demais representantes de Cultura do país. A 
reunião tratou das políticas bilaterais entre os países no 
setor cultural.

“É um enorme prazer estarmos recebendo a comitiva 
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Al final del mes de agosto, la entonces ministra de 
la Cultura, Ana de Hollanda, y dirigentes del Sistema 
MinC, recibieron al secretario de Cultura de Argentina, 
Jorge Coscia, y demás representantes de Cultura del país. 
La reunión trató de las políticas bilaterales entre los paí-
ses en el sector cultural.

“Es un enorme placer estar recibiendo la comitiva de 

Brasil y Argentina se unen por más intercambio cultural

Da Redação
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“É um enorme prazer estarmos recebendo a comitiva da Secretaria 
de Cultura da Argentina, que para nós é um país prioritário e 

um país irmão. Nossas relações nunca estiveram tão boas, 
politicamente e do ponto de vista cultural”

da Secretaria de Cultura da Argentina, que para nós é 
um país prioritário e um país irmão. Nossas relações 
nunca estiveram tão boas, politicamente e do ponto de 
vista cultural”, declarou a ministra Ana de Hollanda.

Em novembro de 2011 a equipe do MinC visitou a 
Argentina paras assinar a Carta de Buenos Aires, dan-
do início a parceria cultural entre os países vizinhos.

Neste último encontro a ministra ressaltou a im-
portância dos diversos setores culturais brasileiros, e 
do diálogo e integração que todos devem ter para tra-
balhar políticas culturais eficientes para os próximos 
anos nos dois países.

Jorge Coscia falou sobre o relacionamento dos países 
irmãos e da responsabilidade de propagar e proteger a 
cultura nativa da América do Sul.

“A articulação da Argentina com o Brasil é central. 
Não há dúvidas de que essa integração se constrói com 
uma massa crítica que passa pelo econômico, históri-
co, social e, é claro, pelos aspectos culturais. E nesse 
sentido há uma responsabilidade de cuidar e proteger 
os outros ’hermanos’, responsabilidade que assumi-
mos”, destacou.

Relembre
Em junho aconteceu a 34ª reunião de ministros de 

Cultura, onde o Brasil recebeu da Argentina a presi-
dência Pro Tempore do Mercosul Cultural. A Argen-
tina ficou responsável pela instalação da Secretaria do 
Mercosul Cultural em Buenos Aires.

“Essa reunião tem um valor especial. Nós temos 
que estar realmente muito juntos, não só na nossa 
pauta bilateral, mas também no contexto do Merco-
sul Cultural, que tem seus dois pilares no Brasil e na 
Argentina”, defendeu na época o secretário-executivo 
do MinC, Vitor Ortiz.

O objetivo dos dois países é fortalecer e criar políti-
cas para as indústrias culturais, a participação popular 
nas ações de cidadania e diversidade cultural, a prote-
ção ao patrimônio material e imaterial e a promoção 
das artes.

la Secretaría de Cultura de Argentina, que para noso-
tros es un país prioritario y un país hermano. Nuestras 
relaciones nunca fueron tan buenas, políticamente y 
desde el punto de vista cultural”, declaró la ministra 
Ana de Hollanda.

En noviembre de 2011 el equipo de MinC visitó Ar-
gentina para firmar la Carta de Buenos Aires, dando 
comienzo a la sociedad cultural entre los países vecinos.

En este último encuentro la ministra resaltó la impor-
tancia de los diversos sectores culturales brasileros, y del 
diálogo e integración que todos deben tener para traba-
jar políticas culturales eficientes para los próximos años 
en los dos países.

Jorge Coscia dialogó sobre las relaciones de los países 
hermanos y de la responsabilidad de propagar y proteger 
la cultura nativa de América del Sur.

“La articulación de Argentina con Brasil es central. No 
hay dudas de que esa integración se construye con una 
masa crítica que pasa por lo económico, histórico, social 
y, es claro, por los aspectos culturales. Y en ese sentido 
hay una responsabilidad de cuidar y proteger los otros 
’hermanos’, responsabilidad que asumimos”, destacó.

Recordar
En junio se realizó la 34ª reunión de ministros de Cul-

tura, donde Brasil recibió de la Argentina la presidencia 
Pro Tempore del Mercosur Cultural. Argentina fue res-
ponsable por la instalación de la Secretaría del Mercosur 
Cultural en Buenos Aires.

“Esa reunión tiene un valor especial. Nosotros tene-
mos que estar realmente muy juntos, no solo en nues-
tra pauta bilateral, sino también en el contexto del 
Mercosur Cultural, que tiene sus dos pilares en Brasil 
y en Argentina”, defendió el secretario ejecutivo de 
MinC, Vitor Ortiz.

El objetivo de los dos países es fortalecer y crear políti-
cas para las industrias culturales, la participación popu-
lar en las acciones de ciudadanía y diversidad cultural, 
la protección al patrimonio material e inmaterial y la 
promoción de las artes.



 - Mercosul  for export  -

Case de sucesso

Toda vez que viajava para fora do Brasil, era rece-
ber um monte de pedidos da família e de amigos para 
comprar um monte de coisas, principalmente no duty 
free, onde o preço sem dúvidas seria menor ao encon-
trado em qualquer prateleira do país. Principalmente 
os perfumes e os cremes importados que possui quali-
dade muito superior e blá blá blá...

Sempre a mesma coisa e sempre os mesmos pedidos, 
fato que fazia parte do folclore de toda viagem ao exterior 
e que, aliás, já estávamos tão acostumados que quando 
os pedidos eram poucos, nós ligávamos para a família 
e amigos oferecendo nossos “serviços” de compradores. 

Começamos a perceber que havia uma necessidade 
no Brasil de contar com produtos de altíssimo nível, 
mas com preços bem ‘brasileiros’. Assim, o desejo de 
atender essa necessidade do mercado, junto ao desejo 
de realizar e criar coisas novas, foi crescendo e cres-
cendo até se tornar uma necessidade, e ignorá-la nos 
deixaria doentes.

Decidimos então sair do nosso trabalho, sem nenhu-

A Ghala foi assim...
La Ghala Fue así...

Toda vez que viajaba fuera de Brasil, recibía un 
montón de pedidos de la familia y de amigos para 
comprar un montón de cosas, principalmente en el 
free shop, donde el precio sin dudas sería menor al en-
contrado en cualquier tienda del país. Principalmente 
los perfumes y las cremas importadas que poseen cali-
dad muy superior y blá blá blá...

Siempre la misma cosa y siempre los mismos pedi-
dos, hecho que hacía parte del folclore de toda viaje 
al exterior y al que, por otra parte, ya estábamos tan 
acostumbrados que cuando los pedidos eran pocos, 
nosotros llamábamos a familia y amigos ofreciendo 
nuestros “servicios” de compradores.

Comenzamos a percibir que había una necesidad en 
Brasil de contar con productos de altísimo nivel, pero con 
precios bien ‘brasileros’. Así, el deseo de atender esa ne-
cesidad del mercado, junto al deseo de realizar y crear 
cosas nuevas, fue creciendo y creciendo hasta convertirse 
en una necesidad, e ignorarla nos dejaría enfermos.

Decidimos entonces salir de nuestro trabajo, sin nin-

                   48
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ma segurança futura, mas com a ardente vontade de tentar 
fazer com as próprias mãos algo que sabíamos que iria dar 
certo, e com a asserção do reconhecimento anos depois. 
Que desafio!... sem era nem beira, com alguma poupança, 
muita coragem, ânimo com uma pitada de inocência, e a 
certeza absoluta das nossas convicções.

 Criamos a Ghala Doux Cosméticos. Todos perguntam 
por que esse nome, a maioria gostava, é glamoroso, di-
ziam... é diferente, murmuraram. Sendo que o maior pro-
blema era que ninguém conseguia pronunciar direito o 
nome da Marca, mas hoje já está mais fácil.

Assim, batemos em muitas portas, algumas se abriram 
e outras nem tanto. O tempo passou, navegamos por ma-
res tempestuosos constantemente, mas sabíamos que as 
empresas, principalmente as iniciantes, têm que ser como 
rolhas nas tempestades, pequenas, frágeis, mas poderão vir 
as ondas mais monstruosas que  a rolha simplesmente se 
manterá flutuando na superfície.

Passou o primeiro ano, depois o segundo e o terceiro, 
todo um triunfo! Logo decidimos atuar no mercado de 
franquia. Nos preparamos, armamos a parte legal das 
franquias e fomos percebendo que necessitávamos de 
mais capital para crescer.

Vimos então a necessidade urgente de abrir novos mer-
cados, e como tudo não é por acaso recebemos um con-
vite da Câmara de Comércio do Mercosul para partici-
parmos de uma rodada de negócios na Argentina. Como 
o convite vinha ao encontro das nossas necessidades, li-
gamos imediatamente para a Câmara para saber melhor 
do que se tratava e solicitamos uma reunião com o Sr. 
Miguel Paletta, presidente da empresa.

A reunião foi rápida, mas totalmente esclarecedora, e 
é claro que viajamos para a Argentina junto com outros 
empresários, onde participamos de várias oportunidades 
de negócios. De fato, além de ter aberto parcerias de ne-
gócios importantíssimas, hoje recebemos por parte do 
Governo da Argentina 15 mil metros² de terrenos para 
montar uma indústria de cosméticos, que atenderá toda a 
América do Sul e Central.

Também fomos convidados para participar da 
abertura da Câmara de Comércio do Mercosul do 
Peru, onde pudemos abrir, através dos empresários 
que participaram, o mercado dos Estados Unidos, 
Panamá e Venezuela.

Nunca tínhamos avançado tanto em tão pouco tem-
po, e o mais importante, não fizemos somente bons 
negócios, mas também  fizemos amigos. E nada te traz 
mais tranquilidade que fazer negócios entre amigos e 
pessoas do bem.

O resto vocês verão, e se quiserem falar comigo ainda 
estou aqui, atendendo todo mundo e ensinando também 
como é que se fala  “Ghala Doux”.

guna seguridad futura, pero con la ardiente voluntad de 
intentar hacer con las propias manos algo que sabíamos 
que tendría éxito, y con la aserción de reconocimiento años 
después. Que desafío!... sin un centavo, con algunos ahor-
ros, mucho coraje, ánimo con una pizca de inocencia, y la 
certeza absoluta de nuestras convicciones,

creamos Ghala Doux Cosméticos. Todos preguntan por 
que ese nombre, a la mayoría le gustaba, es glamoroso, de-
cían... es diferente, murmuraban. El mayor problema era 
que nadie conseguía pronunciar  de corrido el nombre de la 
Marca, pero hoy ya es más fácil.

Así, golpeamos muchas puertas, algunas se abrían y otras 
no tanto. El tiempo pasó, navegamos por mares tempestuo-
sos constantemente, pero sabíamos que las empresas, prin-
cipalmente las principiantes, tienen que ser como corchos 
en las tempestades, pequeños, frágiles, pero podrán venir las 
olas mas monstruosas y el corcho simplemente se manten-
drá flotando en la superficie.

Pasó el primer año, después el segundo y el tercero, 
todo un triunfo! Luego decidimos actuar en el mercado 
de franquicias. Nos preparamos, armamos la parte legal 
de las franquicias y fuimos percibiendo que necesitába-
mos de más capital para crecer.

Vimos entonces la necesidad urgente de abrir nuevos 
mercados, y como todo no es por casualidad recibimos una 
invitación de la Cámara de Comercio del Mercosur para 
participar de una rueda de negocios en Argentina. Como la 
invitación venía al encuentro de nuestras necesidades, lla-
mamos inmediatamente a la Cámara para saber mejor de 
que se trataba y solicitamos una reunión con el Sr. Miguel 
Paletta, presidente de la empresa.

La reunión fue rápida, pero totalmente esclarecedora, y 
es claro que viajamos para Argentina junto con otros em-
presarios, donde participamos de varias oportunidades de 
negocios. De hecho, además de haber formado sociedades 
de negocios importantísimas, hoy recibimos por parte del 
Gobierno de Argentina 15 mil metros² de terrenos para 
montar una industria de cosméticos, que responderá a 
toda  América del Sur y Central.

También fuimos invitados a participar de la apertu-
ra de la Cámara de Comercio del Mercosur de Perú, 
donde pudimos abrir, a través de los empresarios que 
participaron, el mercado de los Estados Unidos, Pana-
má y Venezuela.

Nunca habíamos avanzado tanto en tan poco tiem-
po, y lo más importante, no hicimos solamente buenos 
negocios, sino también  hicimos amigos. Y nada te trae 
más tranquilidad que hacer negocios entre amigos y 
personas de bien.

El resto ustedes lo verán, y si quisieran hablar conmigo to-
davía estoy aquí, atendiendo a todo  el mundo y enseñando 
también como es que se dice  “Ghala Doux”.
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Panorama de
Sustentabilidade
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A empresa Alter Fuels promove a produção de 
energía limpa e eficiente, obtida a partir da destrui-
ção irreverssível de desperdícios de qualquer tipo, 
com a implementação de equipes profissionais em 
comunidades, contandoww com a inovadora tecno-
logía em energía alternativa, tais como eletricidade e 
combustíveis líquidos.

O director e fundador da empresa, Eduardo 
Gallardo, é especialista em investigação de projetos 
situados em áreas de manejo, e estratégias de negó-
cios para soluções de energias eficientes e sustentá-
veis, com a rentabilidade de tecnologías de energía 
limpa que proporcionam um melhor estilo de vida 
para todos.

Ele visitou varias regiões do mundo, como Améri-
ca do Norte, América Latina, Caribe, Europa e Ásia, 
para propor o impacto positivo ambiental e social 
por meio das soluções tecnológicas de última gera-
ção, na produção limpa de energía a partir de des-
perdícios, sendo convidado como conferencista por 
instituições governamentais, como o Parlamento 
Latino Americano e Ministérios de Energia de al-
gumas nações, para tratar de temas específicos sobre 
desperdício de energía.

Empresa transforma 
desperdício em 
energia limpa

Panorama de
Sustentabilidade

Da Redação
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Eduardo Gallardo dirige Alter Fuels, empresa que 
promueve energía limpia y eficiente, obtenida a partir 
de la destrucción irreversible de desperdicios de cual-
quier tipo, lo que hace que comunidades se empode-
ren a través de la implementación de equipos de alta 
e innovadoras tecnología en energía alternativa, tales 
como electricidad y combustibles líquidos.

Su enfoque en desarrollo e investigación de proyec-
tos se sitúa al área de manejo y control de proyectos 
complejos, y estrategias de negocio para soluciones 
de energías eficientes y sostenibles llave en mano, a 
la rentabilidad de Tecnologías de Energía Limpia que 
proporcionaran un mejor estilo de vida para todos.

Ha visitado varias regiones del mundo tales como 
Norte América, Latino America, el Caribe, Europa 
y Asia para proponer el impacto positivo ambiental 
y social a través de la colocación de estas soluciones 
tecnológicas de última generación en la producción 
de energía a partir de desperdicios; ha sido invitado 
como conferencista por instituciones gubernamenta-
les como lo es el Parlamento Latinoamericano y Mi-
nisterios de Energía de algunas naciones para tratar 
temas específicos sobre desperdicio en Energía.

Compañía convierte los residuos
en energía limpia

O diretor e fundador da 
Alter Fuels, Eduardo Gallardo
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Índice

Toda a simpatia e inteligência de Suzy 
Lemos fazem das entrevistas do Programa 
House & Fashion, um momento interes-
sante e descontraído, tornando-os ainda 
mais interessantes. 

A apresentadora do programa, que já 
completa seis anos de exibição, afirma que 
os assuntos abordados são escolhidos a 
dedo, um cuidado indispensável para que 
cada edição de seu programa, fique registra-
do o carinho que ela tem pelos participantes 
e telespectadores de forma inesquecível.

Com inteligência e pura descontração, Suzy 
Lemos realiza entrevistas envolventes a frente 
do Programa House & Fashion. A paixão pe-
las áreas de publicidade e jornalismo vem de 
longa data, onde atua há mais de 25 anos.

A credibilidade do seu programa  ofe-
rece aos seus fiéis telespectadores pautas 
variadas, repletas de diversão e veracida-
de. Diretora da Câmera de Comércio do 
Mercosul, há 19 anos, Suzy Lemos aproxi-
ma através de seu programa, organizações 
com amplas oportunidades de negócios, 
facilitando ainda mais o crescimento em-
presarial, com resultados contínuos na am-
pliação da distribuição e consumo de pro-
dutos e serviços inovadores.

Com apenas seis anos, o Programa Hou-
se & Fashion concilia simplicidade e sofis-
ticação, permitindo que o público saboreie, 
de forma ímpar, o prazer do saber. 

Durante cinco anos foi transmitido em 
São Paulo – Litoral Paulista e há um ano é 
transmitido em Ribeirão Preto, pelo canal 
20 da Net.

Seguindo o apreciado sistema Talk Show 
Gourmet, o programa criou um perfil dife-
rente, que agradou, logo de início, os ribeirão-
pretanos. O resultado não poderia ser outro: 
sucesso e reconhecimento de artistas e perso-
nalidades renomados da cidade e região.

Contatos
(16) 3234.5978 – (16) 9283.4911
Transmissão: Sábado, Domingo e Segunda as 17h30 – Terças, 
Quartas e Quintas- horários alternativos e Sextas as 16h30.
producao@programahousefashion.com.br

Elegância e sofisticação é no programa 
House & Fashion com Suzy Lemos

Informe publicitário
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Negócios

Feira Brasil - petróleo, gás e biocombustível

A cidade de Salvador – Bahia , sediará mais 
uma vez a Feira Internacional de Fornecedores 
de Petróleo, Gás, Mineração Química, Siderur-
gia, Papel e Celulose, Usinagem, denominado 
“Feira  Brasil Petróleo, Gás, Biocombustível 
”FEIPPETRO;2012 que realizaremos no Centro 
de Convenções do Estado da Bahia entre o perí-
odo de 20 a 23 de novembro de 2012.

Temos o propósito de reunir empresas ân-
coras e redes relacionadas com Petróleo, Gás e 
APL de Tecnologia existentes no país, apoiadas 
pela Petrobras  com o objetivo de formar um 
grande centro de tecnologia, troca de experiên-
cias, e gerar rodada de negócios.

As empresas envolvidas no evento terão a 
oportunidade de apresentar seus produtos e 
serviços em stands de pequeno, médio e grande  
porte aos compradores engenheiros, técnicos, e 
visitantes que desejam realizar negócios.

Oil, Gas and Biofuel Brazil Fair

The City of Salvador – Bahia, once again 
hosts of the International Fair for Oil, Gas, 
Mining, Chemical, Steel, Pulp and Paper, 
Milling Suppliers, called “Feira Brasil Pe-
tróleo, Gás e Biocombustível” (Oil, Gas and 
Biofuel Brazil Fair) to be held at the Con-
vention Center of Bahia State, on November 
20th  to 23rd, 2012.

We intend to gather anchor companies and 
networks related to Oil, Gas and APL of Tech-
nology in the country, supported by Petrobrás 
in order to form a major technology center, 
exchange of experiences and generate busi-
ness roundtables.

Companies involved in the event will have the 
opportunity to present their products and ser-
vices in small, medium and large booths to the 
costumers, engineers, technicians, and visitors 
wishing to make business.
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O sócio-diretor da empresa Aureus Business So-
lutions, Alexandre Shu Fong, o crescimento mais 
acentuado do segmento de escritórios virtuais no 
Brasil aconteceu nos últimos 10 anos, mas ainda 
há muitas empresas que desconhecem as facilida-
des que o segmento oferece. Existe muita confusão 
no conceito, devido ao termo “Virtual”. As pessoas 
entendem que os escritórios não existem ou que é 
uma prestação de serviço virtual, mas na verdade 
quem é “virtual” é o cliente, não o escritório.

Espaços de escritórios virtuais oferecem todos os 
serviços essenciais de um escritório. É umas das al-
ternativas para qualquer empresa que está pensan-
do expandir em novas áreas, novos mercados ou 
querem criar uma presença profissional em várias 
cidades. Os empresários podem optar por novos 
modelos e locais de trabalho de qualidade, em re-
giões de fácil acesso; além é claro de terem a chance 
de conquistar novos clientes. 

Companhias estrangeiras são clientes frequentes 
dos escritórios virtuais, pois de imediato existe me-
nos empate de capital e maior rapidez de acomoda-
ção das equipes. Vale citar que milhares de peque-
nas, médias e até mesmo grandes como Facebook 
(Brasil), Google, IBM, entre outras, se beneficiam 
da terceirização de suas necessidades de escritório 
e lugar de trabalho, permitindo que se concentrem 
em nos seus próprios negócios.

Uma outra questão que vem fazendo o segmento 
de escritórios virtuais crescer é o desafio de encon-
trar melhores formas de equilibrar a vida pessoal e o 
trabalho. É grande ainda o número de pessoas que 
considera que passou mais tempo longe da família 
e isto explica a maior atenção que as empresas estão 
dedicando a práticas flexíveis de trabalho. A satis-
fação está principalmente no ponto de equilíbrio 

Negócios

Escritório Virtual

Según el socio-director de la empresa Aureus Bu-
siness Solutions, Alexandre Shu Fong, el crecimiento 
más acentuado del segmento de oficinas virtuales en 
Brasil sucedió en los últimos 10 años, pero todavía 
hay muchas empresas que desconocen las facilidades 
que el segmento ofrece. Existe mucha confusión con el 
concepto, debido al término “Virtual”. Las personas 
creen que las oficinas no existen o que es una presta-
ción de servicio virtual, pero la verdad quien es “vir-
tual” es el cliente, no la oficina.

 Espacios de oficinas virtuales ofrecen todos los ser-
vicios esenciales de una oficina. Es una de las alterna-
tivas para cualquier empresa que está pensando ex-
pandir en nuevas áreas, nuevos mercados o quieren 
crear una presencia profesional en varias ciudades. 
Los empresarios pueden optar por nuevos modelos y 
locales de trabajo de calidad, en regiones de fácil acce-
so; además es claro que tienen la chance de conquis-
tar nuevos clientes. 

Compañías extranjeras son clientes frecuentes 
de las oficinas virtuales, pues de inmediato existe 
menos inversión de capital y mayor velocidad de 
acomodo de los equipos. Vale citar que millares de 
pequeñas, medianas y hasta mismo grandes como 
Facebook (Brasil), Google, IBM, entre otras, se be-
nefician con la tercerización de sus necesidades de 
oficina y lugar de trabajo, permitiendo que se con-
centren en sus propios negocios.

 Otra cuestión que viene haciendo al segmento de 
oficinas virtuales crecer es el desafío de encontrar me-
jores formas de equilibrar la vida personal y el tra-
bajo. Es grande todavía el número de personas que 
considera que pasó más tiempo lejos de la familia y 
ésto explica la mayor atención que las empresas están 
dedicando a las prácticas flexibles de trabajo. La satis-
facción está principalmente en el punto de equilibrio 
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encontrado pelas pessoas, em que mesmo traba-
lhando mais horas durante a semana, conseguem 
dedicar o tempo necessário para sua vida pessoal, 
incluindo relacionamentos e família.

Isso só está sendo alcançado, pois, as empresas 
também perceberam na prática que o funcionário fe-
liz é mais produtivo e o risco de rotatividade é menor. 
Atitudes como permitir que o funcionário gerencie 
seu próprio horário, reduzir o tempo de deslocamen-
to e possibilitar ao empregado trabalhar através de 
outros locais, ajudam a diminuir os níveis de estresse 
e, consequentemente, aumentam a produtividade.

 O segmento de Escritório Virtual esta em cons-
tante transformação e busca sempre inovações para 
se adaptar as necessidades do mercado.

encontrado por las personas, en que mismo trabajan-
do más horas durante la semana, consiguen dedicar 
el tiempo necesario para su vida personal, incluyendo 
relaciones y familia.

 Ésto se logra, pues, las empresas también perci-
bieron en la práctica que el funcionario felíz es más 
productivo y el riesgo de rotación es menor. Actitudes 
como permitir que el funcionario gerencie su propio 
horario, reducir el tiempo de desplazamiento y posi-
bilitar al empleado trabajar a través de otros locales, 
ayudan a disminuir los niveles de stress y, consecuen-
temente, aumentan la productividad.

 El segmento de Oficina Virtual está en constante 
transformación y busca siempre innovaciones para 
adaptarse a las necesidades del mercado.
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Com o tema “Porto-Cidade: A revitalização e Moder-
nização de Áreas Portuárias como Alavanca para o seu De-
senvolvimento Sustentável”, a ONG Saber Global promove 
nos dias 8 e 9 de novembro, a 1ª edição do Fórum Porto-
-Cidade, no Município do Rio de Janeiro. 

O objetivo é discutir sobre as novas tecnologias no 
setor portuário, além de promover o intercâmbio para 
troca de experiências bem sucedidas em importantes ci-
dades portuárias do Brasil e do mundo. De acordo com 
o presidente da  Saber Global, Arlindo Silva,  o evento 
exerce importante papel para o debate sobre a revitaliza-
ção dessas áreas, de forma sustentável,  e sua consequen-
te integração urbana.

 O evento será dividido em quatro painéis com as se-
guintes temáticas: “Planos de Modernização e Expan-
são Portuárias Sustentáveis”, “A importância da relação 
Porto-Cidade diante do atual Cenário Econômico Mun-
dial”, “Planificação de Projeto Porto-Cidade na, Europa e 
América Latina” e “Experiências  em Cidades Portuárias”.  
Entre  os palestrantes, já confirmaram  participação Tia-
go Pereira Lima,  diretor-geral em exercício da Agência 
Nacional de Transporte Aquaviário (ANTAQ),  Antonio 
Mauricio Ferreira  Netto, diretor de Revitalização e Mo-
dernização Portuária da Secretaria de Portos da Presidên-
cia da República,  Jorge Arraes,  presidente da Companhia 
de Desenvolvimento Urbano Região do Porto do Rio de 
Janeiro (CDURP), Dalmo Marchetti, representante do 
BNDES, Jose Luis Estrada Llaquet, de Barcelona, e Frede-
ric Monie, representante da UFRJ.

 O Fórum Porto-Cidade, evento que integra a agenda 
internacional do setor, tem o apoio da SEP-Secretaria Es-
pecial de Portos, ANTAQ- Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários, Cia. Docas do Rio de Janeiro, Associação 
Comercial do Rio de Janeiro, RETE e Prefeitura do Rio. O 
evento reunirá autoridades públicas estaduais e federais, 
prefeitos e secretários, lideranças empresariais ligadas ao se-
tor portuário e retroportuário, além da comunidade acadê-
mica, entidades de classe, associações comerciais, ambien-
talistas e consultores, e palestrantes do Brasil e do exterior.

Negócios

Fórum Porto-Cidade 
do Rio de Janeiro

Con el tema “Puerto-Ciudad: La revitalización y 
Modernización de Áreas Portuarias como Palanca 
para  su Desarrollo Sustentable”, la ONG Saber Global 
promueve los días 8 y 9 de noviembre, la 1ª edición del 
Foro Puerto-Ciudad, en el Municipio de Rio de Janeiro.

El objetivo es discutir sobre las nuevas tecnologías 
en el sector portuario, además de promover el inter-
cambio de experiencias exitosas en importantes ciu-
dades portuarias de Brasil y del mundo. De acuerdo 
con el presidente de  Saber Global, Arlindo Silva,  el 
evento ejerce un importante papel para el debate sobre 
la revitalización de esas áreas, de forma sustentable,  
y su consecuente integración urbana.

El evento será dividido en cuatro paneles con las siguientes 
temáticas: “Planes de Modernización y Expansión Portuarias 
Sustentables”, “La importancia de la relación Puerto-Ciudad 
ante el actual Escenario Económico Mundial”, “Planificación 
de Proyecto Puerto-Ciudad en, Europa y América Latina” y 
“Experiencias  en Ciudades Portuarias”.  Entre  los conferen-
ciantes, ya confirmaron  participación Tiago Pereira Lima,  
director general en ejercicio de la Agencia Nacional de Trans-
porte Acuaviario (ANTAQ),  Antonio Mauricio Ferreira  
Netto, director de Revitalización y Modernización Portuaria 
de la Secretaría de Puertos de la Presidencia de la República,  
Jorge Arraes,  presidente de la Compañía de Desarrollo Ur-
bano Región de Puerto de Rio de Janeiro (CDURP), Dalmo 
Marchetti, representante de BNDES, Jose Luis Estrada Lla-
quet, de Barcelona, y Frederic Monie, representante de UFRJ.

El Foro Puerto-Ciudad, evento que integra la agenda 
internacional del sector, tiene el apoyo de SEP-Secreta-
ría Especial de Puertos, ANTAQ- Agencia Nacional de 
Transportes Acuaviarios, Cia. Docas de Rio de Janeiro, 
Asociación Comercial de Rio de Janeiro, RETE y Pre-
fectura de Rio. El evento reunirá autoridades públicas 
provinciales y federales, intendentes y secretarios, líde-
res empresariales ligados al sector portuario y retropor-
tuario, además de la comunidad académica, entidades 
de clase, asociaciones comerciales, ambientalistas y 
consultores, y conferenciantes de Brasil y del exterior.
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